
Brumado, de 08 a 25 de 
julho de 2022   
Edição 707   Ano XXIIII
40 Páginas - R$ 2,50

Frase do governador Rui Costa 
(PT) sobre tráfico de drogas foi 
tirada de contexto

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).

PÁG. 03

Ministério Público 
recomenda ao prefeito 
de São Félix do Coribe o 
afastamento de parentes

PÁG. 12

SUSPENSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL DA 
BRAZIL IRON TERIA MOTIVAÇÃO POLÍTCA, 
SEGUNDO PREFEITO DE PIATÃ

PÁGS. 20 a 21

As perguntas que Jerônimo Rodrigues, 
pré-candidato do PT à sucessão estadual, 
não quis responder ao JS 

(F
O

TO
: C

LA
U

D
IO

N
O

R
 J

R
.)

PÁGS. 06 e 07 PÁG. 14

“Bolsonarista” retira tarja que 
cobria publicidade do Governo 

Federal e poderá responder por 
vandalismo e crime eleitoral



Fundado em março de 1998, o 
Jornal do Sudoeste é uma publicação da 

L M Sudoeste Comunicação Ltda - 
CNPJ: 11.535.761/0001-64 e da Agência Sudoeste - Jornalismo, 

Assessoria e Pesquisa Ltda - CNPJ: 36.607.622/0001-20 

EXPEDIENTE

Conselho Editorial
Antônio Luiz da Silva

Antônio Novais Torres
Leonardo Santos

Diretora Administrativo/Operacional
Maria Augusta dos Santos e Silva
augusta@jornaldosudoeste.com

(77) 3441-7081   |    (77) 99838-6265

Redator-Chefe
Antônio Luiz da Silva

editor@jornaldosudoeste.com
(77) 3441-7081   |   (77) 99838-6283 

(77) 98804-8369

Redatores Adjuntos
Erick Gomes

Gabriela Oliveira

Secretaria Adjunta de Redação
Brenda da Silva

(74) 99102-4991

jornaldosudoeste.com
Leonardo Santos

Social  Media
 Mariana Almeida C. Silva

Redação, Administração, Atendimento ao Cliente, Publicidade
Praça Capitão Francisco de 

Souza Meira, 164 - 

Salas 4 e 5, Centro

CEP 46.100-000   Brumado - BA

Geral: (77) 3441-7081   |    (77) 99804-5635

Representantes Comerciais

Cássio Silva Bastos - (77) 99919-1997
Luciene Pereira Costa - (77) 99948-3900

(77) 98804-5661
Lucimar Almeida da Silva - (77) 99195-2858

(77) 99806-5282
Shirley Ribeiro Alves - (77) 99968-4997

(77) 98801-3338
Mateus Almeida - (77) 99118-9974

(77) 99993-8406
Mariana Almeida - (77) 99873 -1507

Lucilene Pereira Costa - (77) 98809 -1255

Assinaturas 
(Municípios de abrangência da circulação): R$ 80,00/Ano

Assinaturas (Demais cidades): 
R$ 120,00/Ano

Números atrasados: 
R$ 5,00

Abrangência da Circulação
Abaíra - Anagé - Aracatu - Barra da Estiva - Barra do Choça - Belo Campo - Bom Jesus 

da Lapa - Bom Jesus da Serra - Boa Nova - Boninal - Boquira - Botuporã - Brejolândia 
- Brotas de Macaúbas - Brumado - Caatiba - Caculé - Caetanos - Caetité - Canápoilis 

- Candiba - Cândido Sales - Caraíbas - Carinhanha - Caturama - Cocos - Condeúba 
- Contendas do Sincorá - Cordeiros - Coribe - Correntina - Dário Meira - Dom Basílio - 
Encruzilhada - Érico Cardoso - Guanambi - Guajeru    Ibiassucê - Ibicoara - Ibipitanga - 

Ibotirama - Igaporã - Iguaí - Ipupiara - Itambé - Itapetinga - Itarantim - Itororó - Ituaçu 
- Iuiu - Jaborandi - Jacaraci - Jussiape - Lagoa Real - Licínio de Almeida - Livramento 

- Macarani - Macaúbas - Maetinga - Maiquinique - Malhada - Malhada de Pedras - Matina 
- Mirante - Mortugaba - Morpará - Mucugê - Muquém do São Francisco - Nova Canaã 

- Oliveira dos Brejinhos - Palmas de Monte Alto - Paramirim - Paratinga - Piatã - Pindaí 
- Piripá - Planalto - Poções - Potiraguá - Presidente Jânio Quadros - Riacho de Santana 

- Ribeirão do Largo - Rio de Contas - Rio do Antônio - Rio do Pires - Santana - Santa 
Maria da Vitória - São Félix do Coribe - Sebastião Laranjeiras - Serra do Ramalho - Serra 
Dourada - Sítio do Mato - Tabocas do Brejo Velho - Tanhaçu - Tanque Novo - Tremedal - 

Urandi - Vitória da Conquista - e Salvador (Governadoria, Casa Civil do Governo da Bahia, 
Secretaria de Estado de Comunicação Social da Bahia, Secretarias de Estado da Bahia, 

Assembleia Legislativa do Estado, Agências de Publicidade).

Mar-Mar Gráfica e Editora Ltda. 
Tiragem - 8.000 exemplares

Jornal do Sudoeste@jsudoestebahia@jornaldosudoesteJornal do Sudoeste

Secretária Administrativa
Maira Bernardes Pinto

secretaria@jornaldosudoeste.com
(77) 3441-7081            (77)99804-5635

Arte/Diagramação
Maria Cristiane da Silva

diagramação@jornaldosudoeste.com
(77) 3441-7081 /        (77) 99967-2218

Diagramação/Edição de Vídeo
Evandro Maciel Miranda

(77) 3441-7081 / (77) 99805-3982 

02 Brumado, de 08 a 25 de julho de 2022
- www.jornaldosudoeste.com Edição - 707

EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ
editor@jornaldosudoeste.com

Cada dia mais, fica evidente que o ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mello, 
teria sido “cirúrgico” ao analisar o que acontecia no país, quando afirmou, textualmente: “Tempos 
estranhos os vivenciados nesta sofrida República!”.  

Como não concordar com o ex-ministro da Suprema Corte, quando assistimos a reprise de um teatro de 
horrores que foi protagonizado no país durante o período mais crítico da pandemia da Covid-19, quan-
do milhares de brasileiros, de todas as raças, crenças e graduação, independentemente da posição que 
ocupava na pirâmide social, eram enterrados como se indigentes fossem, sem direito, sequer, ao pranto 
dos familiares, enquanto pseudo autoridades, indiferentes ao drama das famílias, ironizavam a dor da 
perda e se esforçavam para tentar desacreditar a Ciência.
Como não acreditar que realmente estamos vivenciando tempos estranhos quando, em meio ao agra-
vamento da situação econômica, parte pela incompetência gerencial do Governo, parte pelos efeitos 
danosos da inconsequente invasão da Ucrânia pela Rússia defendida por políticos de alto coturno que, 
de um lado justificam sua inaptidão para conduzir a coisa pública, de outro, por estelionato intelectual e 
já projetando um apoio dos que, como ele, defendem um regime que não tem nenhuma afinidade com 
a democracia e seja a senha para que possa beneficia-lo e aos que o cercam do resultado das riquezas 
produzidas pelo país, assistimos a formatação de acordos eleitoreiros espúrios, pautados na falsa ne-
gação da consciência de seus autores?

Como achar que vivenciamos a normalidade diante dos números indecorosos das pesquisas que mos-
tram a cada dia mais crescente o número de pessoas convivendo com a insegurança alimentar em 
algum grau, a maioria desses, literalmente passando fome? 

Estupefatos, assistimos à passividade irresponsável do Ministério da Saúde, repetindo a narrativa incon-
sequente que contribuiu para que acumulássemos quase 700 mil mortos pela Covid, diante da escalada 
crescente da Varíola dos Macacos sem que haja, efetivamente, eficácia nas ações de Saúde Pública que 
permitam implementar intervenções direcionadas a conter o surto.

Enquanto isso, os que deveriam estar envolvidos em buscar a formatação de propostas consequentes 
para que o país possa, o mais rapidamente possível, retomar a normalidade, reduzir os vergonhosos 
indicadores de pessoas em situação de vulnerabilidade social e econômica, os principais atores polí-
ticos estão preocupados em desconstruir seus adversários, atentar contra as instituições e promover 
alianças espúrias, inimagináveis para o mais genial dos roteiristas de tramas, que colocam na mesma 
fotografia políticos e criminosos, estes e aqueles condenados e descondenados, embora não inocentes, 
ou que enxergam, no futuro próximo, a possibilidade, se não contarem com as inexplicáveis e casuísti-
cas decisões dos que interpretam ao pé da letra o fato de terem sido indicados para a Suprema Corte, 
que beneficiou sua alma gêmea na arte de ludibriar mentes e confundir o público com o privado.

Tempos estranhos! Repugnantes! Tempos em que um ser desprezível travestido de Médico Anestesista 
estupra uma parturiente sedada em plena Sala de Cirurgia, escondido atrás de um lençol e indiferente 
à presença de outras pessoas, satisfazendo seus mais primitivos instintos na certeza – não podemos 
duvidar – da impunidade. E, quase que ao mesmo tempo, um representante do povo (sic) o Parlamento 
e, não por coincidência filho do presidente da República, defensor da tortura, das armas e dos assassi-
natos cometidos por agentes do Estado, comemorou, ao lado da esposa e da filha de menos de 2 anos 
que ajudaram a soprar a vela, seu aniversário com um bolo decorado com uma pistola calibre 38.

Tempos estranhos, como pontuou o ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, em que o presidente 
do maior banco estatal do país é denunciado, não por uma, mas por mais de dez servidoras da Ins-
tituição, por suposto assédio sexual e moral; ou que, para demonstrar que pensa diferente ou, quem 
sabe, intimidar o adversário do seu candidato, delinquentes, um em Uberlândia (MG), outro no Rio 
de Janeiro (RJ), usaram um drone e bombas caseiras, respectivamente, para jogar uma mistura de 
agrotóxico e fezes e urina em eventos do Partido dos Trabalhadores; ou que outro, militante e de-
fensor do atual presidente da República, invadiu uma festa de aniversário de um dirigente do PT e 
assassinou o  aniversariante petista.

Tempos estranhos, grotescos, de Templos usados como refúgio para canalhas que não se constran-
gem, como fizeram os “chefes dos sacerdotes e os mestres da lei, mercadores da fé” que foram ex-
pulsos por Jesus do Templo, ludibriar a crença de incautos e, travestidos de “defensores da Pátria”, 
tal qual fizeram os sacerdotes diante de Pilatos, tentam induzir seus seguidores a transformar a Na-
ção em um território de fora-da-lei, seja ignorando os crimes que foram ou estão sendo praticados 
e vitimando a expressiva parcela dos brasileiros e brasileiras, de todas as idades, que engrossam as 
vergonhosas estatísticas do desemprego, do analfabetismo, da falta de moradia digna, da fome e 
da desesperança! E tudo isso, invocando o nome de Deus, até para exigir propina – de dinheiro vivo 
a depósitos bancários, barras de ouro e ‘bíblias’ personalizadas - em troca de recursos públicos 
para atender a necessidades da população de regiões pobres do país.

Tempos estranhos! Em que um grupo de parlamentares, do círculo que outro, tempos atrás chamou 
de “picaretas”, beneficiários de afrontas à ética e probidade no trato do dinheiro público que hoje 
é uma prática recorrente no toma-lá-dá-cá que tem norteado as relações entre o Executivo e o 
Parlamento, no afã de livrar o atual inquilino do Palácio do Planalto das inevitáveis ações judiciais 
que responderá com o fim do famigerado Foro Especial por Prerrogativa de Função, vulgarmente 
conhecido por Foro privilegiado, ensaia a apresentação de uma proposta de Emenda Constitucio-
nal oportunista e indecorosa para tornar os presidentes da República em Senadores Vitalícios. Ou 
seja, protegidos pelo Foro Privilegiado e podendo ser, apenas, se alguma coisa não funcionar como 
desejam, julgados pelos “terrivelmente” ministros da Suprema Corte.

Nos restar torcer para que haja serenidade por parte da sociedade e que a eleição de outubro não 
se resuma a escolher o mais astuto ou o menos ruim, mas um nome que possa, antes de tudo, 
estar comprometido com os princípios da legalidade, da eficiência, da probidade e da ética. Que 
possamos nos pautar na recomendação feita pelo ex-ministro Marco Aurélio Mello: “O momento é 
de guardar os princípios. Nós temos uma Constituição e ela precisa ser respeitada, apenas isso. Va-
mos aguardar para ver quais serão os próximos passos. Que sejam passos seguros e que atendam, 
acima de tudo, os anseios da sociedade.”

Tempos estranhos
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CHECAMOS

Frase do governador Rui Costa (PT) sobre 
tráfico de drogas foi tirada de contexto

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Publicações compartilhadas 
diversas vezes nas redes 
sociais [Facebook, Twiter, 

WhatsApp, Instagram e TikTok], des-
de o último dia 26 de abril - que inclu-
sive vêm sendo utilizadas pelo prefeito 
de Brumado, Eduardo Lima Vascon-
celos (Sem Partido), em suas “lives”, 
para destratar o governador Rui Cos-
ta, seu ex-aliado e, hoje, seu principal 
desafeto - indicam que o governador 
da Bahia, Rui Costa dos Santos (PT), 

teria afirmado que o tráfico de drogas 
“emprega milhares de jovens”, o que, 
segundo as postagens, seria a criação 
de uma “nova categoria profissional”. 

Mas, o JS apurou, assim como 
outros órgãos de imprensa já haviam 
feito diante da repercussão das pos-
tagens, principalmente por perfis de 
apoiadores do presidente da Repúbli-
ca, Jair Messias Bolsonaro (PL), que 
o governador do Estado, na verdade, 
afirmara que a questão das drogas pre-
cisa ser debatida, chamando o aumen-
to que tem sido registrado do tráfico e 
consumo de drogas de “nuvem de ga-
fanhotos que destrói nossa plantação”. 

As postagens nas redes sociais de 

pessoas que se autointitulam “con-
servadoras e cristãs”, além, evidente-
mente, dos perfis falsos, supostamente 
criados por apoiadores do atual presi-
dente da República, declaradamente 
desafeto do governador baiano, foi 
tirada do contexto e não reflete a ver-
dade.

Uma pesquisa nos registros jorna-
lísticos do pronunciamento feito pelo 
governador no último dia 26 de abril, 
em Salvador, no entanto, revela que 
em nenhum momento é mencionado 
ou sugerido que o petista Rui Costa 
dos Santos estaria fazendo apologia ao 
uso de drogas pela juventude.

Na verdade, o governador, no úl-

timo dia 26 de abril, durante uma vi-
sita ao canteiro de obras do Colégio 
Estadual de Tempo Integral Rômulo 
Almeida, no Bairro do Imbuí, em Sal-
vador, quando aproveitou para assinar 
Ordens de Serviços, inclusive para 
construção de novas sedes para as Po-
lícias Civil e Militar na localidade, fez 
um pronunciamento em defesa da atu-
ação das duas Instituições vinculadas 
à Secretaria de Estado de Segurança 
Pública da Bahia, ao fazer referência 
ao aumento da violência no país, em 
especial na Bahia, chamou a atenção 
para a gravidade da situação experi-
mentada pelo país em relação ao tráfi-
co e consumo de drogas.

Governador Rui Costa na visita ao 
canteiro de obras do Colégio Estadual 
de Tempo Integral do Bairro do Imbuí, 
em Salvador, no último dia 26 de abril.

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).

A visita ao canteiro de obras e o pronunciamento feito na 
oportunidade, foram transmitidos ao vivo na página pessoal 
do governador no Facebook [https://www.facebook.com/
ruicostaoficial/videos/], que está indisponível em respeito à 
legislação eleitoral vigente. No vídeo, que o JS teve acesso, 
Rui Costa afirma, textualmente: “Quero publicamente fazer 
uma defesa dos nossos Policiais Militares e Policiais Civis. 
Defesa porque como está em ano pré-eleitoral, muita gente 
vai narrar, dar entrevista e ‘bater’ na Polícia Militar, criticar 
a Segurança Pública, ‘bater’ na Polícia Civil. (...) A ação dos 
nossos Policiais, quando elas estão dentro do marco legal, 
dentro da defesa da sua sobrevivência nesse país e no mundo 
inteiro, que se tornou refém desse ‘gafanhoto’ que destrói a 
juventude chamado drogas”, pontuou o governador. 

O governador continuou, fazendo referência ao tráfico de 
drogas, que já havia classificado de “ ‘gafanhoto’ que destrói 
a juventude”, ressaltando que a atividade movimenta bilhões 
de dólares ao redor do mundo e que, no Brasil, emprega mi-
lhares de pessoas. “É isso mesmo. A gente precisa dizer com 
todas as letras: as drogas empregam milhares de  jovens. Só 
quem não quer enxergar isso… E o Brasil precisa discutir 
isso, como resolver essa nuvem de gafanhoto que está des-
truindo a nossa plantação”.

Diferentemente do que apontam as postagens nas redes sociais e tem repetido o prefeito de Brumado, Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), resta evidente, 
o governador Rui Costa dos Santos (PT), não relatou, em momento algum do pronunciamento, que o tráfico de drogas seja ou deva ser visto como uma fonte de 
“emprego formal”, mas como um grave problema – usando a analogia da nuvem de gafanhotos e uma plantação - que precisa ser enfrentado, com ações preven-
tivas e repressivas, conjuntamente e com responsabilidade pelos Poderes Públicos e sociedade.
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POLÍTICA – ELEIÇÕES 2022

CONHEÇA MAIS DOIS CANDIDATOS DA 
REGIÃO QUE VÃO TENTAR UMA CADEIRA 
NA CÂMARA FEDERAL
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Dois nomes novos na política regional, embora com uma exten-
sa folha de serviços prestados à população, um deles, inclusive, 
ocupando pela primeira vez uma cadeira na Câmara Municipal 

de Vitória da Conquista, vem ganhando força na região e em todo Estado, 
com o apoio de segmentos organizados da sociedade, além, evidentemente, 
de lideranças políticas. Assim vem sendo descrito o soteropolitano – com 
extensa folha de serviços prestados à população de Santa Maria da Vitória e 
de Bom Jesus da Lapa, onde comandou a 30ª e 38ª Companhias Independen-
tes da Polícia Militar, respectivamente - Geraldo França de Santana. Major 
da Polícia Militar da Bahia, é Bacharel em Segurança Pública, Pedagogia 
e Administração, Geraldo França de Santana é uma das apostas do Partido 
Liberal para conquistar uma vaga na bancada baiana na Câmara Federal.

Quem é e por que quer ser eleito para uma cadeira na Câmara 
Federal o pré-candidato Alexandre – Xandó – Garcia Araújo (PT)

“Sou Alexandre Xandó, nasci em 
Ilhéus, morei na infância em Itape-
tinga, mas praticamente toda a minha 
vida e carreira foi constituída em Vi-
tória da Conquista. Fui eleito vereador 
de Vitória da Conquista com 31 anos 
de idade, tendo sido o mais jovem e o 
2º mais votado, com 2.932 votos. Ini-
ciei minha militância no Movimento 
Estudantil da Uesb [Universidade Es-
tadual do Sudoeste da Bahia], onde 
fui Coordenador do Centro Acadêmi-
co Ruy Medeiros do curso de Direito, 
do Diretório Central dos Estudantes e 
participei do processo de fundação do 
Levante Popular da Juventude.

Militante do Movimento Brasil 
Popular, tenho atuação contínua junto 
ao MTD - Movimento das Trabalha-
doras e Trabalhadores por Direitos, 
MPA - Movimento dos Pequenos 
Agricultores, MST - Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, 
Movimento LGBT, Movimentos de 
Mulheres, Povos de Axé (religiões de 
Matriz Africana, como Umbanda e 
Candomblé), Pastorais da Igreja Ca-
tólica, e Igrejas Evangélicas que de-
senvolvem trabalhos sociais.

Advogado de Sindicatos de Pro-
fessores e Servidores Públicos Mu-
nicipais, fui Presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da OAB [Sub-
seção Vitória da Conquista da Ordem 
dos Advogados do Brasil na Bahia]. 

Outro, é o ilheense, radicado em Vitória da Conquista, que em 2020 
conquistou a segunda maior votação para a Câmara Municipal de Vitória 
da Conquista, Alexandre – Xandó – Garcia Araújo. Advogado, Ativista de 
Movimentos Sociais, Músico, Capoeirista e Professor Universitário, Ale-
xandre – Xandó – Garcia Araújo, uma das principais apostas do Partido 
dos Trabalhadores para ampliar a sua bancada na Câmara Federal.

Confira abaixo um breve histórico dos dois pré-candidatos a Câmara 
Federal. Ressaltamos que os textos foram encaminhados ao JS pelos pré-
-candidatos ou suas Assessorias, sendo publicados na íntegra, conforme 
recebidos.

Reforçamos que o JS fez os mesmos questionamentos aos demais pré-
-candidatos da região que, no entanto, não responderam.

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL).

Sou Professor Universitário do Curso de 
Direito da Uneb (Universidade do Esta-
do da Bahia) - Campus XX -Brumado. 
Possuo Pós-Graduação em Novas Meto-
dologias do Ensino Superior, Mestrado 
em Memória, Linguagem e Sociedade 
na Uesb e estou no Doutorado no mes-
mo Programa.

Outra área de atuação é a da Cultu-
ra, tendo sido vocalista da Banda Samba 
de Mesa, além de ser Capoeirista e inte-
grante do Movimento Cultural Consci-
ência Negra.

Coloquei meu nome à disposição do 
povo baiano porque precisamos renovar 
a política! Precisamos de jovens que te-
nham motivação e capacidade para en-
frentar os desafios do século XXI, além 
de somar no processo de reconstrução 
do nosso país, que vive um caos social 
com  este desgoverno do presidente atu-
al. No nosso país, a Amazônia está em 
chamas, o garimpo avança e acaba com 
as terras indígenas e quilombolas. A 
Reforma da Previdência impede que os 
jovens possam se aposentar, a PEC [Pro-
posta de Emenda Constitucional] que li-
mita os gastos públicos impede que pos-
samos avançar nos investimentos mais 
elementares para a vida da população 
pobre. Precisamos enxotar Bolsonaro e 
sua turma de negacionistas do governo. 
Precisamos também operacionalizar a 
desmilitarização do Estado Brasileiro, 
que hoje, inclusive, tem mais militares 

do que na época da ditadura. Por isso, 
nós almejamos chegar até Brasília, ao 
lado do presidente Lula. Precisamos 
também eleger Jerônimo Rodrigues aqui 
na Bahia para continuar o projeto que 
tem dado certo em nosso Estado.

Sobre a região Sudoeste, acredito 
que nós estamos vivendo uma transi-
ção geracional. As nossas maiores refe-

rências políticas já fizeram muito, e 
compreendemos que cumpriram um 
papel fundamental no desenvolvi-
mento regional. Todavia, são pessoas 
que já têm uma idade avançada, e na-
turalmente novas lideranças já estão 
surgindo. Nós queremos mostrar que 
a juventude pode e deve assumir os 
espaços de poder’.
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Quem é e por que quer ser eleito para uma cadeira na Câmara Fede-
ral o pré-candidato Geraldo França – Major França – Santana (PL)

“Quem é Geraldo França de Santa-
na? Não é fácil responder, mas, pode-
ria dizer que sou o Soteropolitano que 
doou 33 anos de sua vida em prol da 
segurança da sociedade. Sou filho do 
Sr Chiquinho e Dona Josefina, pai da 
Júlia, do Matheus, do Geraldinho, do 
Pedrinho, e por tabela, da Ana Júlia e da 
Ângela Maria, filhas de minha esposa 
Ana Carolina, e um imitador de Cristo, 
buscando sempre que possível ajudar 
quem está ao nosso alcance.

Nasci em Salvador em 1968, na 
favela dos Alagados, e a segunda lem-
brança mais antiga que tenho é dando 
farelo de pão aos peixes que passavam 
por baixo de nossa casa. Estudei a vida 
toda em Escolas Públicas, mas, quem 
me ensinou a ler foi meu pai, o qual 
tem apenas a 7ª série, atual 8º ano, e 
isso fez a diferença para que obtivesse 
os Bacharelados de Segurança Pública, 
Pedagogia e Administração, todos em 
Universidades Públicas.

Servi a Marinha do Brasil no ano de 
1987/88, e no ano seguinte, por vontade 
de Deus, passei no concurso para o Cur-
so de Formação de Soldados 1989/90, 
e antes deste terminar, passei no Con-
curso para Sargentos 1990/1991, e em 
dezembro deste último ano, passei no 
Vestibular que me levou para a Acade-
mia de Polícia Militar 1992/1995, per-
tencendo a Turma Irmã Dulce da Brio-
sa Polícia Militar da Bahia.

Sempre estive bem colocado em to-
dos os Cursos de Formação, mas, por 
vontade pessoal, solicitei para servir 
em Guanambi [17º Batalhão da Polícia 
Militar], Unidade que trabalhei entre o 
Aspirantado e a primeira Oficialidade. 
Em 1996, fui nomeado Comandante do 
Policiamento na cidade de Bom Jesus 
da Lapa, local que enfrentamos gran-
des desafios, visto que a criminalidade 
daquele município, era maior do que 
os das cidades de Guanambi, Caetité e 
Brumado, juntas.

Diálogo com a tropa e a sociedade, 
mudanças na forma de policiamento e 
intensificação nas demandas operacio-
nais praticamente zeraram a criminali-
dade em Bom Jesus, um feito que me 
norteia pelo engajamento dos policiais 
e da sociedade lapense durante aqueles 
anos.

Minha vida inteira trabalhei em 
Unidades que lidavam diretamente 
com o crime, embora, destinasse uma 
boa parte de nosso tempo a outras ati-
vidades, tais como instrutor nos Cursos 
de Formação de Soldados, ou mesmo, 
em palestras (Segurança no Trânsito e 
Prevenção às Drogas) em Escolas as 
mais variadas.

A última Unidade operacional que 

trabalhei e comandei foi Santa Maria da 
Vitória, onde conseguimos por dois anos 
seguidos, abaixar significativamente, em 
parceria com a Polícia Civil é claro, os ín-
dices de criminalidade dos dez municípios 
que atendíamos.

Por muitos anos, segui a cartilha da 
minha Instituição, e pouco, ou quase nada 
falávamos sobre as demandas públicas de 
Segurança Pública, até porque, nos é proi-
bido na ativa comentar sobre assuntos que 
sejam entendidos como políticos.

Durante a minha vida de Policial Mi-
litar vi o crime crescer, e, nada pude fazer 
para conter esse avanço, motivo pelo qual 
passo a responder, a segunda questão.

Por que o senhor quer ser eleito De-
putado Federal? Não foi tão difícil olhar 
para esse caminho. Sempre desejei ajudar 
a sociedade, e imagino que o Brasil Polí-
tico pode fazer muito mais por sua socie-
dade. Em 2010, fui candidato a deputado 
federal, tão somente para ir aos Quarteis e 
conversar com os Policiais Militares que 
deveríamos ter uma bancada voltada para 
a área de Segurança Pública, e que, um ou 
dois deputados estaduais não iriam resol-
ver as demandas de Segurança. Em 2012, 
candidato a vereador, e por vezes sou grato 
a Deus por não ter logrado êxito, pois, teria 
sérios problemas com o Executivo Muni-
cipal, visto que não tolero corrupção.

Em ambos os casos, não tínhamos re-
des sociais tão abrangentes como temos 
hoje. Não compactuo com o famigerado 
Fundo Partidário, e farei minha campanha 
inteira em redes sociais. Não é possível 
que os políticos que estão atuando hoje 
não vejam problemas nas áreas de Segu-
rança, Saúde e Educação e ainda assim, 
queiram gastar R$ 6 bilhões de reais em 
campanha.

Estou filiado ao PL, Partido Liberal, 
que tem como seu principal expoente, o 
presidente Jair Bolsonaro, e espero no ano 
que vem me juntar a ele por mudanças 
efetivas que melhorem ainda mais o nosso 
Brasil.

Pensando um pouco sobre os temas 
que citei acima:

Quando o tema é Segurança Pública, 
muitas pessoas, que são candidatas, trazem 
o bolo pronto, ou seja, têm a fórmula para 
resolver as demandas desta área, não é tão 
fácil assim, e precisaremos de plebiscitos 
para que a sociedade diga o que deseja em 
alguns pontos importantes a exemplo de 
colocar obrigatoriamente todo preso para 
trabalhar, o que hoje só acontece com seu 
consentimento, ou da pena de perpétua, 
para crimes de estupro e homicídio rein-
cidentes.

Em particular, acredito que a solução 
esteja no combate efetivo à corrupção na 
área pública. Como podem prefeitos, ve-

readores, 
deputados, senadores, governadores e até 
presidente da República se envolver em 
atos ilícitos e, depois de punido, voltar a se 
candidatar? Uma Lei do Banimento Polí-
tico, ou seja, quando determinado político 
for punido por desvio de dinheiro público, 
ou outros atos de corrupção que tragam 
prejuízo a sociedade, ele deve ser proibido 
de se candidatar a cargo eletivo. Esse pen-
samento sempre me norteou, muito mais 
do que a consequência que a corrupção 
trás para a sociedade (falta de Segurança, 
Educação, Saúde, Emprego - tudo está 
atrelado a corrupção).

A Segurança Pública no Brasil tem 
um dos piores indicadores do mundo, 
pior inclusive do que diversos países em 
guerra mundo a fora, e isso está atrelado 
a falta de Educação e Políticas Públicas 
efetivas para as pessoas que estão sem si-
tuação de vulnerabilidade. 

Nascer pobre, morar na favela, não 
é demérito, e sempre que posso falo do 
orgulho de ter nascido em uma família 
humilde, e ter até hoje amigos de infân-
cia que as redes sociais não deixam tão 
distantes. O que funcionou para eu ter 3 
Cursos Superiores? Ser um cidadão que 
não enveredou pelo caminho do crime? 
Resposta: Educação em Escola Pública 
de alta qualidade. Nossa Educação está 
entre as piores do mundo, mesmo com 
investimentos que se equiparam a países 
de primeiro mundo.

Defendo uma estrutura de Edu-
cação muito mais parecida com a 
particular, principalmente nas Séries 
Iniciais, visto que aprender a ler, es-
crever e pensar sobre o que nos cerca 
é a base para reduzirmos os proble-
mas no Ensino Fundamental, daí in-
serir o Maternal, Jardim 1 e 2, e Al-
fabetização, para crianças a partir dos 
3 anos de idade é fundamental para 
mudarmos essa realidade.

Da mesma forma, a Saúde Pública 
no Brasil é uma das piores do mundo, 
e a pandemia demonstrou em sua fase 
mais aguda que não estamos prepara-
dos para sequer minimizar os proble-
mas na área de Saúde, e precisamos, 
urgentemente mudar essas políticas, 
que por ano, só no Brasil, matam em 
média 250 mil pessoas por problemas 
cardíacos, embora a visibilidade mi-
diática tem apontado apenas para o 
Covid-19.

Focar na Segurança Pública e 
Educação para mim é essencial, visto 
que minha vida, de favelado a Major 
na Polícia Militar da Bahia, foi obtida 
por conta dos estudos em Escolas Pú-
blicas, vendo desta forma uma possí-
vel solução para a crise de Segurança, 
que não deve ser feita tão somente por 
repressão, mas, principalmente por 
prevenção, sendo a Educação Pública 
fundamental para se conseguir esse 
propósito. 

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL).
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As perguntas que Jerônimo Rodrigues, 
pré-candidato do PT à sucessão 
estadual, não quis responder ao JS 

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Na última edição do JS, como 
parte de um projeto edito-
rial que pretende dar voz a 

todas as correntes e candidatos que vão 
disputar os votos do eleitorado baiano 
para ocupar o cargo hoje exercido pelo 

governador Rui Costa dos Santos (PT), 
entrevistamos o pré-candidato do PCB 
(Partido Comunista Brasileiro), Profes-
sor de Geografia da rede pública esta-
dual de Ensino, Giovani Damico.

Conforme acordado com o pré-
-candidato, encaminhamos através de 
e-mail os questionamentos feitos com 
base em uma pesquisa feita nas ruas 
das principais cidades da região, que 

identificou as principais questões que 
a sociedade gostaria de ver opinadas, 
além, evidentemente, das propostas que 
cada um deles pretende, se eleito, im-
plementar a partir de janeiro de 2023, 
contribuindo, dessa forma, para que a 
população possa conhecer um pouco 
mais dos cidadãos que pretendem con-
duzir os destinos do Estado.

Nesta edição, atendendo a um pe-

dido de um Assessor Parlamentar de 
um deputado petista, pautamos a entre-
vista com o candidato do PT (Partido 
dos Trabalhadores), Professor Univer-
sitário e com extensa folha de servi-
ços prestados aos Poderes Públicos da 
União e do Estado, com destaque para 
a titularidade das Secretarias de Estado 
de Desenvolvimento Rural e da Educa-
ção da Bahia, entre outros.

Jerônimo Rodrigues 
Souza, pré-candidato do 
PT à sucessão estadual.
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Os contatos com o petista Jerôni-
mo Rodrigues Souza foram direcio-
nados e feitos através da jornalista 
Mariana Guimarães, no dia 6 de ju-
lho, por meio do telefone móvel ce-
lular e aplicativo WhatsApp (55 74 
99912-**31). 

Conforme acordado, os ques-

tionamentos foram encaminhados 
e deveriam ter sido devolvidos até 
o dia 13. No entanto, sem qualquer 
justificativa, o candidato do Partido 
dos Trabalhadores ao Governo da 
Bahia, Jerônimo Rodrigues Souza, 
recusou participar da série de entre-
vistas programadas pelo JS, uma vez 

que não apresentou qualquer justifi-
cativa para se negar a responder às 
perguntas, que reforçamos, foram 
elaboradas a partir de uma pesquisa 
informal feita nas ruas das principais 
cidades da região, portanto, indica-
das pela população.

Em respeito aos nossos leitores 

e às pessoas que foram ouvidas nas 
ruas e nos ajudaram a elaborar os 
questionamentos, abaixo publicamos 
as perguntas que foram endereçadas 
ao pré-candidato do Partido dos Tra-
balhadores à sucessão estadual, Jerô-
nimo Rodrigues Souza, que, em tese, 
recusou-se a responder: 
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ENTREVISTA COM O PRÉ-CANDIDATO AO GOVERNO DO ESTADO
JERÔNIMO RODRIGUES SOUZA (PT)

JORNAL DO SUDOESTE: 
Quem é Jerônimo Rodrigues Souza?

JS: Por que o senhor quer ser go-
vernador da Bahia? 

JS: O senhor não foi o nome natu-
ral do PT para disputa da sucessão es-
tadual e sua indicação gerou, além de 
surpresa, muitas críticas internas que 
acabaram vazando e demonstrando 
um receio de importantes setores em 
relação à viabilidade da candidatura 
apresentada pela cúpula partidária. 
A que o senhor atribui essas resis-
tências? O senhor já conseguiu con-
vencer e unir o partido em torno da 
candidatura?

JS: O senhor tem muita experiên-
cia no poder público, já tendo ocupa-
do estratégicos e importantes cargos 
na estrutura dos Governo Federal [na 
gestão Dilma Vana Rousseff] do Es-
tado [nas gestões Jaques Wagner e 
Rui Costa]. Essa experiência poderá 
ajudá-lo, em um eventual Governo, 
a formatar ações que atendam as de-
mandas da população baiana?

JS: O senhor tem visitado diver-
sos municípios do interior na pré-
-campanha. Nessas visitas e no con-
tato com lideranças e a população, 
o que o senhor percebeu que é mais 
urgente para o Estado?

JS: Em síntese, quais pontos o se-
nhor avalia que precisam evoluir para 
que a Bahia esteja à altura do que os 
baianos merecem?

JS: Quais são as principais pro-
postas para a Saúde Pública que o 
senhor pode destacar do seu Plano de 
Governo que será apresentado à po-
pulação na campanha eleitoral?

JS: O Estado enfrenta o descon-
tentamento de servidores da área da 
Segurança Pública, particularmente 
dos Delegados da Polícia Civil. O se-
nhor considera que esse descontenta-
mento seja pertinente? Por quê?

JS: Quais são as suas principais pro-
postas para a área da Segurança Pública?

JS: Há insatisfações, também, de ser-
vidores públicos estaduais de outras áre-
as em relação às condições de trabalho, 
defasagem de pessoal e salários. Como 
o senhor avalia esse posicionamento dos 
servidores estaduais? Em um eventual 
Governo Jerônimo Rodrigues, como pre-
tende tratar as demandas do funcionalis-
mo público estadual?

JS: Considerando os Índices do Ideb 
(Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica), a Bahia é o Estado que teve os 
piores desempenhos entre as 27 Unidades 
da Federação, ficando em 22º lugar. Ten-
do ocupado a titularidade da Secretaria de 
Estado de Educação da Bahia por 38 me-
ses, entre fevereiro de 2019 e março de 
2022, o senhor teria uma explicação para 
que esses dados sejam tão negativos?

JS: O que o senhor propõe para rever-
ter esse quadro?

JS: Na contramão do Estado, Licínio 
de Almeida vem registrando, desde 2009, 
ano após ano, índices acima do projeta-
do, destacando-se à nível nacional. Por 
que a Secretaria de Estado da Educação 
da Bahia, na gestão do senhor, não usou a 
experiência de Licínio de Almeida como 
parâmetro para desenvolver políticas pú-
blicas a nível de Estado? O senhor, em 
um eventual Governo, poderia adotar o 
modelo do município de Licínio de Al-
meida como parâmetro para as ações da 
Educação no Estado? 

JS: Qual papel o senhor pretende des-
tinar ao vice-governador em um eventual 
Governo Jerrônimo Rodrigues?

JS: Uma da preocupações do eleito-
rado brasileiro, indicam as pesquisas, é o 
combate à corrupção. O Partido dos Tra-
balhadores convive, por não ter feito, se-
gundo cientistas políticos, uma autocritica 
em relação à participações de membros 
da legenda nos escândalos do Mensalão 
e Petrolão, com esse fantasma. Apesar 

disso, o momento atual sinaliza para um 
resurgimento do PT, depois de tudo que 
a legenda sofreu, particularmente depois 
de 2013 com a Operação Lava Jato e o 
processo que culminou com o impeache-
ment da ex-presidente Dilma Rousseff. O 
senhor concorda com essa análise? 2022 
será o ano da, diriamos, redenção do PT?

JS: Ainda fazendo referência à pre-
ocupação da sociedade brasileira com a 
corrupção, o senhor está tendo e terá de 
conviver na campanha com um aliado 
que foi envolvido em um caso emblemá-
tico, o ex-ministro Geddel Vieira Lima, 
do MDB. O senhor se sente constrangido 
com essa situação? 

JS: Desde a última eleição geral, em 
2018, principalmente a disputa pela pre-
sidência da República, as campanhas 
eleitorais têm sido baseadas em ataques 
e desconstrução dos adversários. Na opi-
nião do senhor, neste ano, essa prática 
ainda vai funcionar?

JS: Historicamente, o Partido dos 
Trabalhadores já teve uma militância 
mais aguerrida. Essa “acomodação ou in-
timidação”, que ficou visivel em 2016 no 
processo que culminou com o impeache-
ment da ex-presidnete Dilma Rousseff e, 
dois anos depois, na eleição presidencial 
de 2018, é resultado do desgate da legen-
da a partir da Operação Lava Jato ou tem 
mais a ver com o “desgaste” dos 14 anos 
em que ficou no poder?

JS: Esse ano, com os elevados índices 
de desaprovação do Governo e rejeição 
do presidente Jair Bolsonaro, e natural-
mente, os números positivos obtidos pelo 
pré-candidato do partido, ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, nas pesquisas 
de intenção de votos, o senhor acredita 
que a militância petista vai retornar às 
ruas como fazia no final dos anos 90 e 
início dos anos 2000?

JS: Na opinião do senhor, a participa-
ção da militâncioa na campanha vai ser 
importante? Por quê?

JS: Na campanha, qual será o dife-
rencial do senhor comparado aos outros 

candidatos?

JS: Como o senhor avalia seus 
dois eventuais principais adversários 
[ACM Neto (UB) e João Inácio Ri-
beiro Roma Neto (PL)] na disputa 
pelo Governo do Estado?

JS: Em um eventual segundo tur-
no, quem o senhor preferiria enfren-
tar, ACM Neto ou João Roma? Por 
quê?

JS: Acreditava-se que após ser 
derrubado no Congresso Nacional, o 
pedido do voto impresso deixaria de 
estar presente nos debates políticos. 
Mas ainda se ouve  muito sobre isso. 
Na opinião do senhor, as urnas eletrô-
nicas são confiáveis?

JS: pesquisas realizadas no Es-
tado, que muitos consideram pre-
maturas, apontam que o pré-candi-
dato do União Brasil, ex-prefeito de 
Salvador, ACM Neto, lidera com 
folgas a corrida pelo Governo da 
Bahia. Como o senhor analisa os 
números e como reverter essa ten-
dência?

JS: O senhor tem feito uma pré-
-campanha explorando a imagem 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que a exemplo de seu ad-
versário na Bahia, lidera com folgas 
a corrida pela presidência da Repú-
blica. Na opinião do senhor, a elei-
ção nos Estado, na Bahia, em parti-
cular, está umbilicalmente ligada à 
sucessão presidenicla? Por quê?

JS: Na hipótese do senhor não 
passar para o segundo turno, qual 
dos atuais pré-candidatos o senhor 
não apoiaria em hipótese alguma? 
Por que?

JS: Qual a mensagem o senhor 
gostaria de deixar para os leitores 
do JS?

 JS: O senhor gostaria de acres-
centar alguma coisa?
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Percival Puggina
MEMBRO DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS E CIDADÃO DE PORTO ALEGRE, É 
ARQUITETO, EMPRESÁRIO, ESCRITOR E TITULAR 
DO SITE CONSERVADORES E LIBERAIS (PUGGINA.
ORG); COLUNISTA DE DEZENAS DE JORNAIS E 
SITES NO PAÍS. 

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no 
âmbito político, cultural, científico e social.

Recentemente, falando perante um grupo de apoiadores e mili-
tantes, Lula referiu acusação de Fernando Henrique de que o PT 
“vaia até bandeira brasileira e o hino nacional”. E completou, em 

viva voz e imagem: “De vez em quando ainda vaiamos”.

Pois é. Essa esquerda tem um problema com a ideia de pátria e, princi-
palmente, com patriotismo. Daí o Foro de São Paulo, daí a fixação com 
“La Pátria Grande” e seus desdobramentos, daí a Internacional Socia-
lista, ou “a Internacional”, para os íntimos, que é como camaradas e 
companheiros a denominam. Marx, tataravô de todos, queria uma revo-
lução mundial, uma fusão de revoluções. Para ele, o comunismo adviria 
da vitória do proletariado internacional na luta contra o capitalismo.

A URSS dispunha de uma série de mecanismos para apoiar e defi-
nir estratégias com esse fim. Apostava nisso e se espantava quando 
não dava certo. Os líderes comunistas russos nunca entenderam, por 
exemplo, proletários finlandeses e alemães, em defesa de suas pátrias 
invadidas, pegarem em armas contra os camaradas soviéticos em 1939 
e 1941...

Há vários motivos para essas vaias a hino e bandeira. Primeiro, porque 
quem assim reage precisa de um ânimo revoltoso como ponto de parti-
da para qualquer ação política. Segundo, porque esse ponto de partida 
exige divisões que, nas últimas décadas, correspondem aos conheci-
dos conflitos identitários já mundializados, como se sabe. Terceiro, por 
estarem convencidos de que o Brasil é uma excrecência criada por 
gente muito má. Gente que resolveu ocupar como coisa sua o suposto 
paraíso perdido, a idílica Pindorama das praias e palmeiras.

Para eles, por fim, nosso país não foi descoberto, o 22 de abril de 1500 
foi uma aberração histórica, o Sete de Setembro é uma ficção porque o 
Brasil nunca foi independente e São José de Anchieta foi um predador 
cultural. Ponto e basta.

Ao sopro da mesma ideologia, bandeiras do Brasil servem, frequente-
mente, para fazer fogueira. Não obstante, vê-las nas mãos de adversá-
rios políticos e confrontá-las com suas bandeiras vermelhas e apátridas 
dói como pisada no calo.

Para quem tem memória curta, é bom lembrar que as bandeiras do Bra-
sil passaram a ser usadas massivamente nas manifestações de 2013, 
exatamente para diferenciar dos arruaceiros e depredadores que então 
iam às ruas, no truculento estilo de sempre, protestando contra os 20 
centavos a mais nas passagens de ônibus.

A Pátria, a bandeira, a 
esquerda e a política

Tribunal Regional Eleitoral confirma 
decisão de juíza e mantém mandato 
do vereador conquistense Francisco 
– Chico – Estrela (PTC)

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia negou recurso e manteve a decisão da juíza 
eleitoral da 39ª Zona eleitoral de Vitória da Conquista, Elke Beatriz Carneiro Pinto 
Rocha, que indeferiu a Ação de Investigação de Mandato Eletivo contra o vereador 

Francisco – Chico – Estrela Dantas Filho (PTC), por captação ilícita de sufrágio (compra de 
voto) e abuso do poder econômico nas eleições municipais de 2020.

A Ação foi proposta pelo candidato a uma cadeira na Câmara Municipal de Vitória da Con-
quista pelo PTC, Fábio – Pimba – Silva Santana. 

Suplente, Fábio – Pimba – Silva Santana a Justiça Eleitoral para assumir o mandato, acu-
sando o companheiro de legenda, que ficou com a vaga do PTC na Câmara Municipal, de ter 
utilizado, na campanha eleitoral de 2020, “a prática de captação ilícita de sufrágio e abuso de 
poder econômico, mediante doação de bens e valores a diversos eleitores para obter o voto”. 
Foram juntadas à denúncia (Ação de Investigação de Mandato Eletivo) vídeos, áudios e decla-
rações, consideradas ilegítimas pela defesa e na manifestação do Ministério Público Eleitoral, 
que alegou “não haver elementos probatórios lícitos e tempestivos” que permitissem comprovar 
ter havido, por parte do vereador Francisco – Chico – Estrela Dantas Filho a prática de captação 
ilícita de sufrágio (compra de voto) e abuso do poder econômico.

Na decisão, a juíza Elke Beatriz Carneiro Pinto Rocha, da 39ª Zona Eleitoral de Vitória da Conquista,  apontou que “(...) diante da ausência de prova contun-
dente da alegada captação ilícita de sufrágio e do abuso de poder”, indeferia os pedidos feitos na Ação de Impugnação de mandato Eleitoral proposta por Fábio 
– Pimba – Silva Santana.

A decisão da magistrada da Primeira Instância foi seguida pelo Colegiado da Corte Regional Eleitoral, que decidiu pela manutenção da “sentença que julga 
improcedente o pedido contido na Ação de Impugnação de Mandato Eletivo, quando o conjunto probatório existente nos autos não se revela apto a comprovar os 
ilícitos de captação ilícita de sufrágio e de abuso de poder econômico noticiados”.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu localizar o autor da Ação Judicial de Impugnação de Mandato Eleitoral indeferida pela Justiça Eleitoral da 
Bahia (39ª Zona Eleitoral de Vitória da Conquista e Tribunal Regional Eleitoral da Bahia), ex-candidato a vereador Fábio – Pimba – Silva Santana 
(PTC), para que ele pudesse comentar as decisões desfavoráveis na sua pretensão de conquistar o mandato ocupado pelo companheiro de legenda, 
Francisco – Chico – Estrela Dantas Filho (PTC), e noticiar se ainda pretende recorrer ao Superior Tribunal de Justiça.

VITÓRIA DA CONQUISTA

Vereador Francisco – Chico – 
Estrela Dantas Filho (PTC) teve o 
pedido de impugnação do man-

dato por compra de votos e abuso 
do poder econômico indeferido 

pela Justiça Eleitoral baiana.

(FOTO: ASCOM/CMVC).
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ABAÍRA

Prefeito de Abaíra tem contas rejeitas pelo Tribunal 
de Contas dos Municípios e poderá responder por 
Crimes Contra as Finanças Públicas

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Pleno do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia, na sessão do último dia 14, aprovaram Parecer Prévio reco-
mendando a reprovação das contas da Prefeitura Municipal de Abaíra, de responsabilidade do prefeito Edval – Diga 
– Silva Luz (UB), referente ao exercício financeiro de 2020.

Entre as irregularidades apontadas pelos técnicos da Corte de Contas, que justificaram a recomendação dos conselheiros 
pela rejeição das contas, a ausência de recursos em caixa para pagamento das despesas inscritas como “Restos a Pagar”, vio-
lando o que normatiza o Artigo 42 da Lei Complementar 101/00 (Lei de Responsabilidade Fiscal).

Os conselheiros deliberaram, ainda, a formulação de Representação ao Ministério Público Federal para apuração da possí-
vel ocorrência de Crime Contra as Finanças Públicas, previsto no Artigo 359-C do Código de Processo Penal (Decreto-Lei nº 
2.848/40).

O gestor, Edval – Diga – Silva Luz (UB), foi multado em R$ 8 mil pelas demais irregularidades apontadas no Relatório 
Técnico e no voto do Relator.

Cabe recurso da decisão.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito Edval – Diga – Silva Luz (UB), para oportunizar que ele pudesse contraditar as 
alegações do Tribunal de Contas dos Municípios e apontar as medidas já adotadas ou que pretende adotar para reverter a sentença.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DA BAHIA

O prefeito Edval – Diga – Silva Luz (UB) 
teve as contas de 2020 rejeitadas pelo 

Tribunal de Contas dos Municípios e poderá 
responder por Crime Contra as Finanças 

Públicas.
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PINDAI

Prefeito de Pindai é denunciado por supostos  
direcionamento e fraude em licitação dos 
serviços de coleta de lixo urbano

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Os vereadores Alex – Léo do Forró - Gonçalves Carvalho,  Alex 
Sander – Xela - de Oliveira (PP) e Eva dos Santos Castro Duarte, 
todos do Progressistas, denunciaram no Ministério Público Esta-

dual, através da Primeira Promotoria de Justiça de Guanambi, o prefeito de 

Pindai, João – Dão – Evangelista da Veiga Pereira (Progressistas), reque-
rendo abertura de Procedimento Investigatório para apurar supostos crimes 
de direcionamento e fraude na Licitação para contratação dos serviços de 
limpeza urbana (coleta e destinação de lixo).

Segundo os denunciantes, teria 
havido um procedimento de Dispen-
sa de Licitação ilegal direcionando a 
contratação da empresa Sangil Trans-
portes e Empreendimentos Ltda para 
executar os serviços de coleta e des-
tinação do lixo urbano, causando da-
nos ao erário.

Para justificar a denúncia, os ve-
readores progressistas ressaltam que, 
entre as ilegalidades, está a vincula-
ção da empresa Sangil Transportes e 
Empreendimentos Ltda com agentes 
públicos e políticos do município, 
portanto, conforme prevê a legisla-
ção, estaria impedida de participar 
do certame conforme prevê o Artigo 
14 da Lei Federal 14.133/21 (Lei de 
Licitações e Contratos Administrati-
vos).

Reforçaram ainda, os vereadores 
denunciantes, que a manutenção do 
Contrato celebrado com a empresa 
Sangil Transportes e Empreendi-
mentos Ltda, afronta os princípios 
básicos da legalidade, impessoali-
dade, moralidade e probidade admi-
nistrativa, causando danos ao erário, 
motivos pelos quais, entendem, a 
investigação em curso no Ministério 
Público deverá, não apenas determi-
nar a suspensão do acordo celebrado 
pela Administração Municipal, como 
justificará a punição do gestor e de 
todos que por ventura tenham con-
tribuído para a efetivação da ilega-
lidade. 

OUTRO LADO

Ouvido pela reportagem do JS, o prefeito João – Dão – Evangelista Veiga Pereira (Progressistas), mesmo desconhecendo o teor da denúncia 
formulada por vereadores ao Ministério Público Estadual, negou haver qualquer irregularidade em Contratos celebrados pela Administração Mu-
nicipal. “Nossa Administração trabalha pautada na transparência”, pontuou o prefeito, acrescentando que, no caso específico da empresa denun-
ciada, o empresário seria “politicamente adversário”. “Aqui (em Pindaí) ganha (Licitações) quem tem melhor preço e qualificação para executar 
os serviços”, reforçou.

João – Dão – Evangelista Veiga Pereira afirmou ainda que, mesmo que o empresário ou a empresa tivesse vínculos com agentes públicos, 
como destaca a denúncia, “a Lei não proíbe qualquer cidadão de participar de Processo Licitatório”.

Por supostos crimes de direcionamento e fraude em licitação, o prefeito de Pindai, João – Dão – Evangelista Veiga Pereira (Pro-
gressistas) pode ser acionado pelo Ministério Público e responder por Crime contra a Administração Pública.

POLÍTICA
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POLÍTICA

ITAMBÉ

Prefeitura de Itambé sofre novo 
revés na Justiça e reintegração de 

servidores aposentados está mantida
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A ministra Rosa Weber, vice-presidente do Supremo Tribunal Federal, em decisão proferida no último dia 12, negou o pedido de liminar re-
querido pela Prefeitura Municipal de Itambé solicitando a reforma das decisões do Tribunal de Justiça da Bahia favoráveis à reintegração de 
servidores públicos municipais aposentados pelo Regime Geral de Previdência Social, que foram exonerados pela Administração Municipal.

Na Ação protocolada no Supremo Tribunal Federal, com pedido de limiar, o município de Itambé apontou que o prefeito do município, José Cândido 
– Candinho – Rocha Araújo (PSD), após ter determinado a instauração de diversos Procedimentos Administrativos para apurar situações de pagamento 
simultâneo dos salários e do benefício da aposentadoria voluntária, deliberou pela exoneração dos servidores e declarou vacância dos cargos.

A decisão da Administração Municipal de Itambé foi submetida à Justi-
ça pelos servidores exonerados que se julgaram prejudicados. Em decisão 
liminar, no último dia 7 de abril, a Juíza Substituta da Comarca de Itambé, 
Isadora Balestra Marques, determinou que a Prefeitura Municipal de Itam-
bé promovesse a reintegração aos cargos dos servidores que foram demiti-
dos, conforme Decreto Municipal datado de 01 de abril de 2022. 

O Governo Municipal recorreu ao Tribunal de Justiça da Bahia, que 
negou a suspensão da Medida Liminar deferida pela Juíza Isadora Balestra 
Marques. Na decisão, o Desembargador Nilson Castelo Branco, presidente 
do Tribunal de Justiça baiano, publicado no dia 25 de abril, reforçou que a 
decisão adotada pela Juíza Substituta da Comarca de Itambé “está em con-
sonância com orientação jurisprudencial vinculante da Corte Constitucio-
nal, considerando não haver legislação municipal prevendo a aposentadoria 
como causa de vacância do cargo público”. O Desembargador presidente 
do Tribunal de Justiça baiano afastou, na decisão desfavorável à pretensão 
da Administração Municipal de Itambé, não ter restado comprovado que a 
reintegração dos servidores poderia agravar as finanças municipais e causar 
dano a economia pública.

Derrotado na Justiça do Estado, o Governo Municipal recorreu ao Su-
premo Tribunal Federal argumentando que as decisões da Juíza da Primeira 
Instância e do Tribunal de Justiça da Bahia, violam orientação da Suprema 
Corte, citando um julgamento de um Recurso Especial do Município de 
Ivaiporã, Paraná, que fixou tese contrária ao entendimento da Justiça baia-
na.

Em sua decisão, a Ministra Rosa Weber ressaltou que a Suprema Corte 
firmou tese, que os efeitos da Reforma da Previdência não são válidos aos 
servidores que se aposentaram, até o dia 13 de novembro de 2019, data em que a nova Lei entrou em vigor. “Como se vê, embora a EC [Emenda Consti-
tucional] nº 103/2019 tenha estabelecido a incompatibilidade da manutenção dos cargos, empregos ou funções públicas concomitantemente com o gozo 
do benefício da aposentadoria pelo Regime Geral de Previdência Social, foram preservadas, contudo, as situações preexistentes, nos termos do Artigo 
6º da Emenda Constitucional em questão”. 

A Ministra apontou, ainda, na sentença que indeferiu o pedido da Administração Municipal de Itambé, que no ato de exoneração dos servidores não 
existia nenhuma Lei Municipal estabelecendo o Regime Estatutário para os Servidores Públicos. Sendo aplicado, portanto, pontuou a Ministra, a res-
salva contida no Artigo 6º da Emenda Constitucional nº 103/2019. “Se não existia, à época em que os servidores municipais obtiveram a concessão do 
benefício da aposentadoria, nenhuma previsão em Lei Municipal quanto à vacância decorrente de aposentadoria voluntária, por óbvio a superveniente 
criação de Lei contendo essa hipótese de perda do cargo, emprego ou função não poderá retroagir para prejudicar os servidores que já haviam adquirido 
o direito ao gozo daquele benefício previdenciário antes da inovação legislativa”, escreveu a Ministra Rosa Weber. 

O prefeito de Itambé, José Cândido – Candinho – Rocha Araújo (PSD), sofreu mais 
uma derrota na Justiça, desta vez no Supremo Tribunal Federal, que manteve a deter-
minação de reintegração aos cargos dos servidores aposentados que foram exonerados.

OUTRO LADO

A reportagem do JS, não conseguiu contatar o prefeito José Cândido – Candinho – Rocha Araújo (PSD), para que ele pudesse comentar 
as decisões judiciais, especificamente a exarada pela vice-presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministra Rosa Weber, que determinaram a 
reintegração de servidores públicos municipais aposentados pelo Regime Geral de Previdência Social, que foram exonerados pela Administra-
ção Municipal.

(FOTO: ASCOM/PMI).
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SÃO FÉLIX DO CORIBE

Ministério Público recomenda ao 
prefeito de São Félix do Coribe o 
afastamento de parentes

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

POLÍTICA

O Ministério Público Estadual, através da Promotoria Regional de 
Justiça de Santa Maria da Vitória, por meio do Promotor de Jus-
tiça Jürgen W. Fleischer Jr., encaminhou, no último dia 21, docu-

mento com recomendação ao prefeito de São Félix do Coribe, Jutaí Eudes 

O Ministério Público Estadual recomendou que o prefeito de São Félix do Coribe, Jutaí Eudes - 
Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas), anule todas as contratações de familiares de autoridades 
para cargos comissionados ou em função de confiança na estrutura da Administração Pública.

A Recomendação Ministerial tem 
por objetivo combater possíveis casos 
de afronta à Sumula Vinculante nº 13 
que disciplinou que “A nomeação de 
cônjuge, companheiro ou parente em 
linha reta, colateral ou por afinidade, 
até o terceiro grau, inclusive, da au-
toridade nomeante ou de servidor da 
mesma pessoa jurídica investido em 
cargo de direção, chefia ou assessora-
mento, para o exercício de cargo em 
comissão ou de confiança ou, ainda, de 
função gratificada na Administração 
Pública Direta e Indireta em qualquer 
dos poderes da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios, 
compreendido o ajuste mediante de-
signações recíprocas, viola a Consti-
tuição Federal”.

Na Recomendação, o Promotor de 
Justiça Jürgen W. Fleischer Jr., solicitou 
que as contratações suspeitas sejam anu-
ladas no prazo de 30 dias e que o gestor 
municipal encaminhe à Promotoria Re-
gional do Ministério Público de Santa 
Maria da Vitória, no prazo de vinte dias, 
a contar da notificação, um levantamen-
to de todos os eventuais ocupantes de 
cargos em comissão, de confiança ou 
funções gratificadas que sejam cônju-

- Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas), que anule todas as contratações 
de familiares da autoridade nomeante ou de servidor investido de cargo de 
direção, chefia ou assessoramento para cargos comissionados ou em função 
de confiança na estrutura administrativa da Prefeitura Municipal.

ges, companheiros ou que detenham 
relação de parentesco consanguíneo, em 
linha reta ou colateral, ou por afinidade, 

até o terceiro grau, com a respectiva au-
toridade nomeante, detentor de mandato 
eletivo – inclusive do Poder Legislativo 

Municipal - ou servidor da mesma pes-
soa jurídica, investido em cargo de dire-
ção, chefia ou assessoramento.

OUTRO LADO
Contatado pela reportagem do JS, através do Aplicativo WhatsApp, o prefeito Jutaí Eudes - Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas), negou a existên-

cia de casos que possam ser enquadrados  como nepotismo. Segundo o prefeito, que apontou não ter sido notificado pelo Ministério Público e levantou 
suspeitas quanto à autenticidade da notícia, não há nenhum parente seu com cargo na estrutura administrativa do município. 

O prefeito disse acreditar que a notícia tenha sido “plantada” por algum opositor ou pessoa interessada em desestabilizar a Administração Municipal 
e tratar-se de uma Recomendação antiga feita pelo Ministério Público, referente a  dois parentes do vice-prefeito Marinaldo Magalhães Carneiro (Repu-
blicanos), que na época foram desligados imediatamente da gestão.

COLABOROU LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA
LUCIMARALMEIDAJS@GMAIL.COM
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POLÍTICA

ENCRUZILHADA

Justiça decreta indisponibilidade de bens 
de prefeito de Encruzilhada e mais cinco 
acusados por fraudes em Licitações

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Ministério Público da Bahia, por meio de uma Ação Civil Públi-
ca de Improbidade Administrativa, obteve no último dia 18, na 
Justiça baiana, a indisponibilidade de bens do prefeito de Encru-

zilhada, Wekesley – Dr. Lei – Teixeira Silva (PSD) e outras cinco pessoas – 
Diretor de Finanças da Prefeitura Municipal Matheus Martins e Martins, os 
empresários Emerson Silva Meira, Raik Portugal Amaral, Paulo Lima Silva 
e Leonam Nogueira Santana, além das empresas Disembe Construções Ltda 
e R.P. Amaral Transportes – até o valor de R$ 5 milhões. 

A Ação Civil Pública é resultado de uma investigação conjunta da Pro-
motoria de Justiça e Encruzilhada e Grupo de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco), que apurou um esquema de desvio de recur-
sos públicos no município, por meio de fraudes em Processo Licitatório, 

Pontuaram ainda os Promotores de Justiça Marco Aurélio Rubick da Silva e 
Daniela de Almeida, que as investigações revelaram fraudes em ao menos cinco 
procedimentos Licitatórios entre 2019 e 2020, que resultaram em danos ao erário 
estimados em R$ 5 milhões. Em uma das fraudes reveladas pelas investigações, 
segundo o Ministério Público, relacionada à Carta Convite nº 03/2019 e superfa-
turamento do Contrato 240/2019, a Prefeitura Municipal, que já havia contratado 
a locação de Trator de Esteira com a empresa Disembe Construções Ltda,  tendo 
por objeto a compactação de resíduos sólidos de três aterros sanitários da cidade. 
O referido Contrato, firmado em outubro de 2019, jamais foi cumprido, apesar 
de terem sido emitidas mensalmente Notas Fiscais de Prestação de Serviços e 
realizados os pagamentos pela Prefeitura Municipal, que giravam em torno de 
R$ 30 mil. “Houve descaso com a coisa pública, que deve servir para atender o 
anseio da população, notadamente com serviços adequados no âmbito da Saúde, 
Educação e Saneamento Básico”, sublinharam os Promotores de Justiça autores 
da Ação.

Reforçaram ainda os Promotores de Justiça Marco Aurélio Rubick da Silva e 
Daniela de Almeida, que as investigações revelaram fraudes em ao menos cinco 
procedimentos Licitatórios entre 2019 e 2020, que resultaram em danos ao erário 
estimados em R$ 5 milhões. Em uma das fraudes reveladas pelas investigações, 
segundo o Ministério Público, relacionada à Carta Convite nº 03/2019 e superfa-
turamento do Contrato 240/2019, a Prefeitura Municipal, que já havia contratado 
a locação de Trator de Esteira com a empresa Disembe Construções Ltda,  tendo 
por objeto a compactação de resíduos sólidos de três aterros sanitários da cidade. 
O referido Contrato, firmado em outubro de 2019, jamais foi cumprido, apesar de 
terem sido emitidas mensalmente Notas Fiscais de Prestação de Serviços e realizados os pagamentos pela Prefeitura Municipal, que giravam em torno de R$ 30 
mil. “Houve descaso com a coisa pública, que deve servir para atender o anseio da população, notadamente com serviços adequados no âmbito da saúde, educação 
e saneamento básico”, sublinharam os Promotores de Justiça autores da Ação.

Como o juiz João Lemos Rodrigues deferiu parcialmente os pedidos do Ministério Público, os Promotores de Justiça Marco Aurélio Rubick da Silva e Daniela 
de Almeida, no último dia 21, protocolaram recurso requerendo o afastamento cautelar do prefeito Wekesley – Dr. Lei – Teixeira Silva (PSD), com base no Pará-
grafo 1º do Artigo 20, da Lei Federal 8.429/92 [Lei de Improbidade Administrativa]. “Esse Parágrafo foi criado com a reforma da Lei de Improbidade Adminis-
trativa em 2021 e trouxe uma nova hipótese não considerada na decisão para o afastamento cautelar de agente público. Trata-se do risco da prática de novos atos, 
o que entendemos presente”, destacaram os Promotores de Justiça.

Denunciado por fraudes em Licitações, juntamente com outras cinco pessoas, prefeito 
de Encruzilhada, Wekesley – Dr. Lei – Teixeira Silva (PSD), corre o risco de ser afastado 
do cargo. 

(FOTO: REPRODUÇÃO).

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito Wekesley – Dr. Lei – Teixeira Silva (PSD) e os demais envolvidos na denúncia do Minis-
tério Público, para que pudessem comentar a decisão da Justiça e apontar as medidas que estão sendo adotadas, principalmente pelo gestor, para reverter 
a sentença e se defender no pedido de afastamento requerido pelos Promotores de Justiça.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA

contratação e execução superfaturada de contratos administrativos. 
Segundo reforçaram na Ação proposta à Justiça, os Promotores de Justiça 

Marco Aurélio Rubick da Silva e Daniela de Almeida, “além das fraudes e 
superfaturamentos em procedimentos licitatórios, as investigações revela-
ram que os acionados distribuíam entre si vantagens ilícitas para viabilizar 
as fraudes nos contratos, assim como incorporavam ilicitamente rendas/ver-
bas públicas através de lavagem de capitais”. Ainda segundo os Promotores 
de Justiça, “as provas colhidas comprovaram que o esquema de corrupção 
no município de Encruzilhada cujas suspeitas inicialmente recaíam sobre o 
procedimento licitatório Carta Convite nº 03/2019 e respectivo Contrato nº 
240/2019, é, na verdade, muito maior e envolve diretamente o prefeito do 
município 
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DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

MACARANI

“Bolsonarista” retira tarja que cobria 
publicidade do Governo Federal e poderá 
responder por vandalismo e crime eleitoral

Desde o último dia 2 de julho, exatos três meses do primeiro turno 
das eleições gerais previstas para o próximo dia 2 de outubro, Go-
vernos Federal, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 

Câmara Federal, Senado da República e Assembleias Legislativas e Distrital, já 
se enquadram a uma nova dinâmica de propaganda e divulgação de conteúdo. 
Conforme consta no Inciso VI, Letra ‘b’, do Artigo 73 da Lei Federal  9.504/97 
(Lei das Eleições), publicidade institucional dos atos, programas, obras, servi-
ços e campanhas dos órgãos públicos federais, estaduais ou municipais, ou das 
respectivas entidades da Administração Indireta. De acordo com a legislação 
vigente, somente após o fim das eleições, em primeiro ou segundo turno, as mar-
cas cobertas ou retiradas ou qualquer outra forma de publicidade institucional 
poderão ser reestabelecidas.

Para cumprir com o dispositivo legal vigente, Prefeituras Municipais tem 
adotado a prática de cobrir com uma tarja as logomarcas dos órgãos públicos 

(Governo Federal, dos Estado e Municípios) em placas de obras públicas que 
indicam à sociedade como o dinheiro público está sendo aplicado naquele local 
e identificando os entes envolvidos (Lei Federal 5.194/66). É o que foi feito em 
Macarani. A Prefeitura Municipal colocou tarjas em todas as placas de obras 
públicas cobrindo as logomarcas dos órgãos públicos responsáveis pelas inter-
venções.

A medida, no entanto, embora prevista na legislação vigente, assim como 
tem ocorrido em outros municípios brasileiros, tem desagradado “bolsonaristas” 
que “indignados”, por desconhecimento da norma legal ou má-fé, tem usado a 
medida para atacar os gestores que são filiados a legendas que fazem oposição 
ao Governo Federal, especificamente ao Partido dos Trabalhadores, usando ter-
mos chulos e agressivos, acusando-os de usar a medida (cobrir as logomarcas do 
Governo Federal) com a “intenção de prejudicar a reeleição do presidente (Jair 
Bolsonado, do PL).

Simpatizante do presidente Jair Bolsonaro, o autointitulado “influencer 
digital” macarinense Paulo Santos Brito, popular Paulo Corgão, arrancou as 
tarjas colocadas em respeito à legislação eleitoral em placas indicativas de 
obras financiadas pelo Governo Federal

(FOTO: REDES SOCIAIS).

Foi o caso, do autointitulado influencer digital Paulo Santos Brito (Paulo Corgão), 
cujo canal no Youtube (Paulo Brito macarani chamaaaa) tem 185 inscritos, declarada-
mente simpatizante do presidente da República Jair Messias Bolsonaro (PL), que no 
último dia 15 fez um vídeo arrancando as tarjas em placas de obras financiadas com 
recursos do Governo Federal em Macarani e postou na suas redes sociais, tecendo loas 
ao Governo Federal e fazendo acusações ao Partido dos Trabalhadores, embora a pre-
feita do município, Selma Rodrigues Souto, seja filiada ao PSD,  que acusou de estar 
querendo esconder o “nome do nosso presidente, que mandou o dinheiro para fazer a 
obra”.

A Prefeitura Municipal de Macarani reagiu ao ato praticado pelo “influencer digi-
tal” Paulo Santos Brito (Paulo Corgão) registrando Boletim de Ocorrências na Dele-
gacia Territorial de Polícia Civil, sinalizando a disposição de  ingressar com Ações na 
Justiça para responsabilizá-lo pelos crimes de vandalismo [crime de dano - Artigo 163, 
Código Penal) e eleitoral [Alínea ‘b’ do Inciso VI, Artigo 73 da Lei Federal 9.504/97].

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu localizar o “influencer digital” Paulo San-
tos Brito (Paulo Corgão), para oportunizar que ele pudesse comentar sua ação e 
as possíveis consequências na esfera judicial do ato praticado.
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MAIQUINIQUE

TSE confirma cassação de prefeito 
e vice de Maiquinique e cidade 
terá nova eleição
Os dois foram denunciados por abuso de poder econômico e político em 
período não permitido. Não cabe mais recurso contra a decisão e o município 
terá eleições suplementares a serem marcadas pela Justiça Eleitoral.

Os ministros do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) cassaram a Liminar  e confirmaram, no último dia 11, a cassação dos mandatos do prefeito de Maiqui-
nique, Jesulino de Souza Porto (UB) , e da vice-prefeita, Marizene – Drª Zaza – Santos Gusmão (PMB). Eles foram eleitos em 2020.

Com a decisão do Tribunal Superior Eleitoral, Jesulino de Souza Porto (UB) e Marizene – Drª Zaza – Santos Gusmão (PMB), 
deixam os cargos e a Justiça Eleitoral deverá marcar a data de Eleições Suplementares em Maiquinique.
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Cassados no dia 16 de novembro de 2021, em sentença proferida pela 
juíza titular da 91ª Zona Eleitoral Giselle de Fátima Cunha Guimarães 
Ribeiro, que apontou que durante a investigação foram apuradas várias 
denúncias, entre elas, a de uma eleitora que gravou uma conversa em que 
o candidato (Jesulino de Souza Porto) oferecia dinheiro para ajudar no 
custeio da cirurgia de seu filho em troca de voto e de apoio político. A 
oferta teria acontecido na casa do próprio prefeito, então candidato à re-
eleição. A denúncia reforçou ainda que Jesulino de Souza Porto também 
cometeu abuso de poder econômico durante uma carreata realizada em 
novembro, ao distribuir combustível para aproximadamente 320 carros e 
motos gratuitamente. O abastecimento teria sido feito de forma indiscri-
minada, para toda pessoa que quisesse participar da atividade.

Na decisão, a juíza titular da 91ª Zona Eleitoral corroborou a tese de-
fendida pelo Ministério Público Eleitoral, na denúncia oferecida, do de-

POLÍTICA

sequilíbrio na disputa resultante da diferença do poder econômico entre 
os candidatos das duas chapas, na eleição municipal de Maiquinique em 
2020. “... Pode-se dizer que a premissa da repressão ao abuso do poder 
econômico se traduz em impedir que o candidato que possua melhores 
condições econômico-financeiras em sua campanha vença o pleito elei-
toral em razão de abusivos recursos utilizados para conquistar o eleito-
rado. É fato notório que as verbas, empregadas em campanha eleitoral, 
constituem um dos fatores primordiais ao sucesso no pleito, mormente 
em cidades de pequeno porte, como Maiquinique, em que o desequilíbrio 
financeiro entre os candidatos chega a ser exponencial”, pontuou a ma-
gistrada na sentença, destacando, ainda, que a chapa  Jesulino de Souza 
Porto (UB) e Marizene – Drª Zaza – Santos Gusmão (PMB) venceu o 
pleito por uma diferença de 396 votos. A juíza determinou ainda a inele-
gibilidade dos gestores pelos próximos oito anos, a contar do dia 15 de 
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novembro de 2020. Eles também foram condenados a pagar uma multa 
no valor de R$ 10 mil, cada um.

O prefeito Jesulino de Souza Porto (UB) e a vice-prefeita, Marizene 
– Drª Zaza – Santos Gusmão (PMB), recorreram da sentença ao Tribunal 
Regional Eleitoral da Bahia, que em 3 de fevereiro último, a Corte Elei-
toral baiana, por maioria de voos, confirmou o veredito da juíza Giselle 
de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro.

Com a decisão desfavorável na Justiça Eleitoral baiana, valendo-se 
do que normatiza a legislação vigente, Jesulino de Souza Porto (UB) e 
Marizene – Drª Zaza – Santos Gusmão (PMB), recorreram ao Tribunal 
Superior Eleitoral e tiveram a deliberação suspensa até o julgamento do 
mérito na Instância Superior.

Finalmente, no último dia 11, por unanimidade, o plenário do Tribu-
nal Superior Eleitoral, indeferiu o recurso e manteve as decisões da 91ª 
Zona Eleitoral, sediada em Macarani, e do Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia, cassando os mandatos do prefeito e da vice-prefeita de Mai-
quinique, Jesulino de Souza Porto (UB) e Marizene – Drª Zaza – Santos 
Gusmão (PMB), e confirmando as multas de R$ 10 mil para cada um 
e a inelegibilidade por oito anos a partir de 15 de novembro de 2020.

Em seu voto, o Relator do processo na Corte Superior Eleitoral, mi-
nistro Alexandre de Moraes, reformou seu entendimento que justificou 
a concessão de liminar para manutenção do prefeito e da vice-prefeita 
nos cargos até deliberação do plenário, reforçando a tese da juíza da 
91ª Zona Eleitoral Giselle de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro e dos 
desembargadores do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, apontando a 
gravidade do abuso de poder econômico como fator determinante para 
anular a igualdade de chances dos candidatos e afetar a normalidade e 

legitimidade das eleições. Para o ministro, restou evidente que a vio-
lação ao princípio da máxima igualdade na disputa eleitoral, previsto 
na legislação constitucional e infraconstitucional. “(...) Nesse cenário, 
fica demonstrada a gravidade da conduta, tendo em vista que houve a 
distribuição gratuita e sem controle de combustível, nos valores de ‘R$ 
30,00 (trinta reais) para automóveis e de R$ 15,00 (quinze reais) para 
motocicletas’, em flagrante violação ao princípio da paridade de armas, 
afetando a normalidade e a legitimidade das eleições, especialmente se 
considerado que os investigados venceram o pleito ‘por 396 votos, o 
que significa que esta doação indiscriminada a todos os eleitores e para 
quem quisesse, sem qualquer limite a não ser a quantidade de gasolina 
por carro ou moto pode, sim, ter interferido no resultado do pleito’ “, 
ponderou o ministro em seu voto.

Além de Jesulino de Souza Porto (UB) e Marizene – Drª Zaza – San-
tos Gusmão (PMB), o ex-candidato a vereador (2016), Fiscal Tributário 
e Coordenador da Campanha da Coligação ‘Verdade e Trabalho (DEM/
PMB/Progressistas/Solidariedade), Edes Antunes Luz foi penalizado 
com o afastamento do serviço público.

Na decisão, o Tribunal Superior Eleitoral determinou que o prefeito e a 
vice cassados deixassem imediatamente os cargos, cabendo ao presidente 
da Câmara Municipal, vereador Lourisvaldo  Chico Batoré – Rodrigues 
de Souza (Solidariedade), exercer a chefia do Executivo Municipal até 
a posse do novo prefeito, que será eleito em eleições suplementares a 
serem realizadas em data a ser marcada pela Justiça Eleitoral. 

A notificação para que o presidente do Legislativo Municipal assuma 
o cargo, no entanto, até o fechamento desta edição, não havia sido ofi-
cializada.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com os ex-gestores [de Jesulino de Souza Porto (UB) e Marizene – Drª Zaza – Santos 
Gusmão (PMB)] e o servidor público condenados a perda do mandato, inelegibilidade, multa e afastamento do serviço público, para que 
pudessem comentar a decisão do Tribunal Superior Eleitoral que legitimou as deliberações do Juízo da 91ª Zona Eleitoral e do Tribunal 
Regional Eleitoral da Bahia.

No dia 16, durante as festividades em comemoração aos 60 anos de emancipação política e administrativa do município, Jesulino de 
Souza Porto, subiu ao palco onde as atrações artísticas se apresentavam e lamentou a decisão da Justiça Eleitoral, pontuando, em tom de 
desabafo, que “não matei ninguém, não roubei ninguém!”.

Nas redes sociais,  Jesulino de Souza Porto, sugerindo ter sido traído e abandonado após de oficialização da decisão do Superior Tri-
bunal Eleitoral, sem no entanto apontar nomes, postou frases que sugerem que teria sido “abandonado ou traído” pelo grupo político que 
liderava. 
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Ministério Público Federal denuncia prefeito, 
agentes públicos e empresários de Paramirim, por 
fraude em licitação e desvio de recursos do Fundeb
Prefeito Gilberto Martins Brito (PSB), secretário municipal da Educação, Coordenador do Transporte 
Escolar e Pregoeiro e dois empresários, teriam fraudado licitação para contratação do transporte 
escolar em 2017, em Paramirim. Danos aos cofres públicos são estimados em mais de R$ 670 mil

Um suposto esquema 
criminoso de frau-
de à Licitação, em 

2017, na contratação de servi-
ços de transporte escolar, que 
teria resultado em prejuízos aos 

De acordo com as investi-
gações do Ministério Público 
Federal, os denunciados te-
riam se utilizado de um “mo-
dus operandi” (maneiras de 
agir) conhecido, na qual são 
contratadas empresas sem 
capacidade financeira ou 
operacional, previamente se-
lecionadas, que intermediam 
a contratação de mão de obra 

O prefeito de Paramirim, Gilberto Martins Brito (PSB), juntamente com outras seis pessoas, agentes públicos e 
empresários, foi denunciado pela Procuradoria Regional da República na Bahia, por fraude em licitação e desvio de 
recursos do Fundeb.

cofres públicos superiores a R$ 
670 mil, justificou a proposi-
tura de denúncia, pela Procu-
radoria Regional da República 
na Bahia, contra o prefeito de 
Paramirim Gilberto Martins 

e sem nenhum vínculo pro-
fissional e técnico que exe-
cutam os serviços a preços 
inferiores aos efetivamente 
pagos pelo poder público, 
gerando lucro não raras ve-
zes significativos, objeto de 
desvio e malversação.

Segundo a Procuradoria 
Regional da República em 
Guanambi, que ofereceu a 

(F
O

TO
: L

AY
 A

M
O

R
IM

/B
LO

G
 A

C
H

EI
 S

U
D

O
ES

TE
).

denúncia à Justiça Federal, 
a empresa participante do 
suposto esquema crimino-
so teria servido apenas para 
desviar recursos públicos 
disponibilizados para o mu-
nicípio pelo Ministério da 
Educação, através do Fundo 
Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissio-

Brito (PSB). Também foram 
denunciados, na Ação Civil 
Pública, o secretário municipal 
da Educação, Domingos Belar-
mino da Silva, o Coordenador 
do Transporte Escolar Diego 

de Jesus Oliveira, o Pregoeiro 
Célio Damaceno de Morais e a 
Controladora Interna do muni-
cípio Joanna de Ângelis Novais 
Costa, além dos empresários 
Paulo da Silva Lima Júnior e 

Harlei de Souza Cardoso. 
A denúncia foi oferecida 

pelo Ministério Público Fede-
ral no último dia 8 de julho ao 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1).

nais da Educação (Fundeb). 
“A Lima Transportes & Ser-
viços foi apenas um instru-
mento para o desvio de di-
nheiro público, pois, de fato, 
não prestou os serviços seja 
por não possuir frota de veí-
culos adequada seja por não 
possuir profissionais contra-
tados para o transporte de 
alunos, o que foi feito dire-

tamente pelos denunciados”, 
reforça a denúncia feita à 
Justiça Federal.

Ainda segundo apontou 
na denúncia o Ministério 
Público Federal, o Inqué-
rito Policial teria revelado 
ter havido, no Pregão (PP 
-015/2017) homologado no 
dia 22 de fevereiro de 2017, 
direcionamento à empresa 
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OUTRO LADO

Ouvida pela reportagem do JS, a Prefeitura Municipal de Paramirim, atra-
vés da Assessoria de Comunicação Social, disse estar “absolutamente tranquila 
quanto a legalidade dos atos praticados”. Sinalizando não ter sido ainda noti-
ficada da decisão do Ministério Público Federal de oferecer a denúncia, a Ad-
ministração Municipal e ter tomado conhecimento através da imprensa, pontua 
que, “caso realmente exista a denúncia,  vamos provar que não houve  irregula-
ridades”, acrescentando, ao criticar a decisão da Procuradoria Regional da Re-
pública na Bahia por não oportunizar que pudessem se defender no âmbito das 
investigações. “Infelizmente, não fora oferecido ao município a possibilidade de 
defesa sobre a acusação”.

A Administração Municipal destacou ainda que o serviço, alvo do que cha-
mou de “suposta denúncia”, teria sido previsto em 2016, “através do Decreto 
010/2016”, que estabeleceu o percurso total das linhas integrantes do transporte 
escolar em 3.143 quilômetros diários, tendo, em 2017, a nova gestão municipal 
apurado que, na verdade, o percurso seria 425 quilômetros menor, compreen-
dendo um total diário de 2.717 quilômetros.

O Governo Municipal, segundo a Assessoria de Comunicação Social ao JS, 
ressaltou que todo o serviço contratado – supostamente alvo da denúncia – foi 
“integralmente prestado” e com qualidade e eficiência “infinitamente superior 
ao observado em anos anteriores”, o que poderia ser atestado pelos usuários dos 
serviços.

A Administração Municipal reiterou não ter tido ainda “acesso a eventual 
denúncia” do Ministério Público Federal e, portanto, a oportunidade de exercer 
o “direito de defesa, questionando o fato da “alegada denúncia ter sido produ-
zida em Procedimento Sigiloso, ter sido divulgada antes do conhecimento dos 
eventuais interessados”.

A Administração Municipal de Paramirim, por meio da Assessoria de Co-
municação Social, concluiu reforçando que “a exemplo do que fez nos últimos 
seis anos, continuará respeitando o dinheiro público” e certa de que “a verdade 
prevalecerá”.

ARTIGOS

Júlio César Cardoso

BACHAREL EM DIREITO E SERVIDOR  FEDERAL APOSENTADO 
BALNEÁRIO - SANTA CATARINA

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no 
âmbito político, cultural, científico e social.

O que impede o Senado Federal de rever a Constituição Federal 
no processo de indicação (política) dos ministros do STF pelo 
presidente da República?  

 
Sabe-se que há propostas sobrestadas no Senado. O tempo passa, os 
presidentes da República e Senado mudam, mas a questão polêmica 
da indicação dos ministros do STF continua inalterada.   

Muitas decisões proferidas por magistrados da Suprema Corte têm 
provocado desconfiança da sociedade e causado dúvida na seriedade 
e imparcialidade do tribunal, principalmente quando estão em julga-
mento matérias em que são partes elementos políticos.   

Não faz muito tempo, o país assistiu perplexo às decisões de ministros 
envolvendo o ex-presidente Lula, culminando com a manifestação inu-
sitada do ministro Gilmar Mendes em que este tecia largos elogios ao 
advogado de Lula, chegando ao ápice cômico de chorar de emoção 
pela atuação do advogado.  
 
Segundo informação da mídia, a jornalista Andreia Sadi, após ouvir 
ministros do governo, disse que o presidente Bolsonaro quer ministro 
“leal, fiel”, uma espécie de “cão de guarda” no STF. O presidente tem 
reclamado de decisões de ministros do STF desde antes da pandemia.  

Pelo atual critério, em caso de o presidente Bolsonaro se reeleger, ire-
mos ter uma Corte com quatro ministros indicados pelo presidente, e 
isso não transmite seriedade e confiança do STF.   

Enquanto os membros do STF forem de indicação (política) do presi-
dente da República, não podemos esperar decisões imparciais quando 
estiverem em jogo interesses dos presidentes responsáveis pela indi-
cação dos ministros. 

A despolitização do STF é uma necessidade para que o órgão atue 
com total imparcialidade e as suas decisões tenham credibilidade na 
sociedade. Assim, todas as vagas dos tribunais superiores - mormente 
do STF - deveriam ser preenchidas apenas por indivíduos pertencentes 
ao quadro de carreira da magistratura, sem indicação do presidente da 
República. Os ministros dos tribunais superiores deveriam ter manda-
tos fixos de dez anos e não poderiam ser reconduzidos ao cargo.  

Uma vergonha: STF de indicação 
política

Lima Transportes & Servi-
ços Ltda, uma vez que outra 
empresa teria apresentado 
melhor proposta da 1 a 20 
rodada de lances, mas não 
foi a vencedora do certame.

Há ainda, segundo o Mi-
nistério Público Federal com 
base no Inquérito Policial, 
indícios de superfaturamen-
to. Somados, o Contrato e 
o Aditivo (1º Termo Aditivo 
ao Contrato Administrativo 
087/20170), a Lima Trans-
portes & Serviços recebeu 
R$ 1.695.783,02, enquanto 
os investigadores considera-
vam o valor correto em R$ 
1.318.999,78. Destaca ainda 
a denúncia, que o Processo 
Licitatório teria sido estima-
do em R$ 1,4 milhão, sem 
que houvesse sido feita pré-
via pesquisa de preços para 
embasar o Procedimento.

Outro contrato para pres-
tação dos serviços de trans-
porte escolar dos alunos das 
Escolas Públicas em Para-
mirim entrou no radar dos 
investigadores. Em outubro 
de 2017, o titular da Secreta-

ria Municipal de Educação, 
teria iniciado Procedimento 
Licitatório para contratação 
de empresa para comple-
mentar o Calendário Escolar, 
com valor estimado em R$ 
210 mil. 

Neste caso, a investi-
gação apontou a quebra na 
competitividade licitatória. 
A empresa Lima Transportes 
& Serviços Ltda – ME saiu 
vencedora após desclassi-
ficação e desabilitação das 
duas primeiras colocadas no 
Processo, que tinham as me-
lhores ofertas. Em um dos 
casos, a proposta foi consi-
derada inexequível pelo Pre-
goeiro, mas a denúncia do 
Ministério Público Federal 
comprovou o contrário.

Se as alegações do Minis-
tério Público Federal forem 
aceitas pela Justiça Federal, 
os sete denunciados [prefeito 
de Paramirim Gilberto Mar-
tins Brito (PSB), secretário 
municipal da Educação Do-
mingos Belarmino da Silva, 
Coordenador do Transporte 
Escolar Diego de Jesus Oli-

veira, Pregoeiro Célio Dama-
ceno de Morais e a Contro-
ladora Interna do município 
Joanna de Ângelis Novais 
Costa, além dos empresários 
Paulo da Silva Lima Júnior 
e Harlei de Souza Cardoso], 
deverão responder, confor-
me participação de cada um 
deles no suposto esquema 
criminoso, por frustração 
ou fraude no Procedimento 
Licitatório e afastamento de 
licitante (Artigo 337-F do 
Código Penal Brasileiro/De-
creto Lei 2.848/40) e desvio 
de verbas (Artigo 315 do Có-
digo Penal Brasileiro/Decre-
to Lei 2.848/400.

À Justiça, o Ministério 
Público Federal requereu 
a fixação em R$ 673 mil, o 
valor mínimo para reparação 
dos danos causados pelos 
supostos crimes cometidos 
e a decretação das perdas 
dos cargos e mandato eleti-
vo, além da inabilitação dos 
denunciados, pelo prazo de 
cinco anos, para o exercício 
de cargo ou função pública, 
eletivo ou de nomeação.
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Prefeito diz que apoio a pré-candidatura do 
União Brasil motivou o Governo do Estado a 
negar Licença Ambiental para mineradora 

DA REDAÇÃO
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O Licenciamento Ambiental é um procedimento administrativo onde 
poderá ser concedida a Licença Ambiental pelo órgão responsável 
tanto no âmbito federal estadual ou municipal para autorizar uma 

determinada atividade que será executada por uma pessoa física ou jurídica. A 
Licença Ambiental visa manter a qualidade do ambiente, mesmo que a atividade 
executada seja poluidora ou potencialmente poluidora.

A depender da substância minerária que será explorada, diferentes etapas e 

processos são feitos. Contudo, independentemente do tipo de requerimento mi-
neral, há necessidade do empreendimento de apresentar as Licenças Ambientais 
emitidas pelos órgãos estaduais de Meio Ambiente – na Bahia o Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema), autarquia vinculada à Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente da Bahia, além disso informações como o Plano 
de Controle de Impactos Ambientais na Mineração ou o Estudo de Impacto Am-
biental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/Rima), por exemplo.

(FOTO: PORTAL HTTPS://WWW.STRICTODIGITAL.COM.BR/)

Desde 2014 atuando na região – 
Piatã, Abaíra e Jussiape – a Brazil Iron, 
empresa sediada no Reino Unido, tem 
sido notícia, não apenas pelas ativida-
des mineradoras que, naturalmente ge-
ram empregos e dividas ou pelas ações 
socioambientais que desenvolve nos 
municípios onde está presente, ou pe-
las polêmicas e embates com ambien-
talistas e moradores das Comunidades 
Quilombolas do entorno da Mina Fa-
zenda Mocó, que denunciam os riscos 
de contaminação de pessoas e do len-
çol freático do entorno, mas recente-
mente por ter sido envolvida em uma 
suposta retaliação por parte do Gover-
no do Estado, através do Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema).

No último dia 28 de maio, o Ins-
tituto do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Inema), depois de uma 
inspeção para apurar denúncias de 
ambientalistas e moradores das Co-
munidades Quilombolas de Bocaina 
e Moco, realizada em 13 de março 
último, indeferiu o pedido de Licença 
Ambiental da Brazil Iron, alegando 
descumprimento de condicionantes 
legais e operação em desacordo com 
as Autorizações Ambientais. Segundo 
a autarquia da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente da Bahia, diversas 
afrontas às normas previstas para que a 
Mineradora pudesse operar nos limites 
da legalidade, teriam sido constatadas 

na vistoria técnica. Entre os abusos 
cometidos pela Empresa, apontados 
pelo Instituto  do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Inema), que justi-
ficaram a negativa da concessão da Li-
cença Ambiental, estão o de extrapolar 
a área requerida para Licenciamento, 
implantação e execução de atividades/
estruturas “para além do que foi auto-
rizado pelo órgão ambiental”. Ou seja, 
segundo o Instituto  do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Inema), a Brazil 
Iron estaria explorando suas ativida-
des minerárias fora dos limites legais 
estabelecidos pela legislação vigente.

Também parte da denúncia feita 
reiteradamente por ambientalistas e 
moradores das Comunidades de Bo-
caina e Moco, que teria sido cons-
tatada pelos técnicos do Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema), a supressão e soterramento 
de vegetação nativa em Área de Pre-
servação Permanente de corpo hídri-
co, sem que haja autorização como 
estabelece a legislação vigente, com 
descarte de material com pouco ou 
nenhum mineral útil nas estradas vi-
cinais do empreendimento, no antigo 
e na área solicitada para o novo bo-
ta-fora. Segundo os ambientalistas e 
o relatório dos técnicos do Inema, “a 
empresa está descartando o lixo, re-
sultado de suas atividades, em lugares 
proibidos, como áreas florestadas em 
beira de estradas e cursos d’água”.

A recusa do Instituto  do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Ine-
ma) em conceder o Licenciamento 
Ambiental para a atuação da Brazil 
Iron em Piatã, que deveria ser trata-
do no âmbito administrativo e econô-
mico (a Empresa gera 400 empregos 
diretos, sendo 80% com mão de obra 
da região, e outros 2 mil empregos 
indiretos),  considerando aspectos re-
lativos ao meio ambiente, acabaram 

ganhando novos capítulos a partir da 
formalização da demissão de funcio-
nários pela Empresa, causando, na-
turalmente, apreensão na sociedade 
piatãense e, principalmente, no Poder 
Público com o aumento do número de 
desempregados e, consequentemente, 
o recrudescimento da crise social, e 
a redução que deverá ser experimen-
tada na arrecadação municipal e nas 
atividades econômicas do município. 

PIATÃ
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O prefeito de Piatã, Marcos Paulo Santos Azevedo (PDT) creditou a suspensão da Licença 
Ambiental da Brazil Iron, pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente, a retaliação do 
Governo da Bahia pelo seu posicionamento em favor da candidatura do ex-prefeito de 
Salvador, ACM Neto (UB), à sucessão estadual. 

Enquanto a Empresa negou enfati-
camente as irregularidades apontadas 
pelo Instituto  do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Inema), desmen-
tindo pontos do relatório que justifi-
cou o indeferimento da Licença Am-
biental, inclusive a existência da Área 
de Preservação Permanente, e pontu-
ando não ter tido acesso ao Relatório 
de Fiscalização (Veja Box), o prefeito 
do município, Marcos Paulo Santos 
Azevedo (PDT), segundo interlocuto-
res do gestor, sob reserva, teria afir-
mado que a decisão do Governo do 
Estado foi adotada como forma de re-
taliação pela decisão do gestor e seu 
grupo político de oficializar apoio à 
pré-candidatura do ex-deputado fede-
ral e ex-prefeito de Salvador, Antônio 
Carlos – ACM Neto – Peixoto de Ma-
galhães Neto (UB).

O ato de adesão do prefeito ao 
pré-candidato do União Brasil ocor-
reu no último dia 4 de abril, durante 
visita de Antônio Carlos – ACM Neto 
– Peixoto de Magalhães Neto (UB) a 
Piatã, oportunidade em que o prefeito 
Marcos Paulo Santos Azevedo (PDT), 
assinou a Ordem de Serviço para exe-
cução das obras de pavimentação as-
fáltica do trecho de 28 quilômetros da 
BA-148, ligando a sede municipal ao 
Distrito de Inúbia. A intervenção está 
sendo financiada com recursos  (R$ 
15, 5 milhões) de emenda parlamen-

tar ao Orçamento Geral da União, de 
autoria do deputado federal Paulo 
Velloso Dantas Azi (UB/BA).

O anúncio feito pela Agência Na-
cional de Mineração, autarquia fede-
ral vinculada ao Ministério das Minas 
e Energia, no último dia 19, apontan-
do que Piatã foi o segundo município 
baiano com maior investimento (R$ 
151 milhões) em pesquisa mineral do 
Brasil no ano passado, quase todo o 
valor aplicado pela Brazil Iron, am-
pliou ainda mais a temperatura. 

Segundo fontes do JS, o prefei-
to Marcos Paulo Santos Azevedo 
(PDT), tem demonstrado indignação 
com a posição adotada, repentina-
mente, conforme tem reforçado, pelo 
Governo do Estado, com reflexos da-
nosos para a economia e a área social 
do município. O gestor lembra que 
Piatã tem conseguido importantes e 
significativos avanços graças a parti-
cipação da mineradora Brazil Iron, na 
geração de empregos – ressalta que o 
município ficou em primeiro lugar no 
Estado, na geração de empregos na 
área da mineração por mil habitantes 
– e renda.  

Segundo apurou o JS, o prefei-
to Marcos Paulo Santos Azevedo 
(PDT), tem repetido que não defen-
de que a concessão da Licença Am-
biental seja dada afrontando a legis-
lação vigente, por estar consciente 

das responsabilidades ambientais, 
que devem ser cobradas do empre-
endimento, que tem obrigação de 
manter o equilíbrio. O que o prefeito 
contesta é a ausência de diálogo, res-
peito ao contraditório e postura que 
atenta contra os interesses da popu-
lação e, em um período de grave cri-
se socioeconômica, limita e impede 
que investimentos que geram renda 
e empregos tenham seus processos 
travados repentinamente e sem que 
tenha havido uma justificativa mini-
mamente plausível. 

Ao Jornal Correio 24h, o pede-
tista Marcos Paulo Santos Azevedo, 
embora sem citar o Governo do Esta-
do, destacando a importância econô-
mica e social da mineradora Brazil 
Iron para o  fomento da economia do 
município e a microrregião, gerando 
empregos diretos e indiretos no co-
mércio e na área de serviços, afirmou 
esperar que os dados divulgados pela 
Agência Nacional de Mineração, sir-
vam para conscientizar “todos aque-
les que trabalham contra o desenvol-
vimento do município”. 

Mineradora nega dados do Relatório do Inema 
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Em nota, a Brazil Iron respondeu à argumentação da Secretaria de Estado de Meio Ambiente da Bahia, que baseada em relatório de técnicos 
do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema), decidiu pela suspensão da Licença Ambiental e, consequentemente, obrigando 
a Empresa promover ajustes, que incluem a demissão de funcionários.

Na nota, a Empresa aponta ter sido sur-
preendida com a decisão do  Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos  (Ine-
ma), autarquia da Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente da Bahia. Para a Empresa, 
a medida (Interdição da operação da Mina 
do Mocó, em Piatã)”apresenta motivações 
equivocadas).

A Brazil Iron, na nota, nega enfatica-
mente as acusações feitas pelos técnicos 
do Governo do Estado relacionadas a inter-
venções em Área de Proteção Permanente, 
questionando, inclusive, a existência do 
espaço.

Reforça ainda, na nota, a Brazil Iron, 
que não teve acesso ao Relatório de Fis-
calização, estima o prejuízo diário em R$ 
200 mil e reitera não ter tido o direito ao 
contraditório.

Vista da Mina Fazenda Moco, da Brazil 
Iron, em Piatã. 
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(FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS).
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Veja a íntegra da nota da Brazil 
Iron:

“A respeito do Ato de Interdição 
emitido pelo Instituto do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos, a Brazil 
Iron tem os seguintes esclarecimen-
tos a prestar:

1)  A empresa recebeu com pro-
funda surpresa e desapontamento a 
medida adotada pelo Inema com re-
lação à operação da Mina Mocó. En-
tendemos que tal medida apresenta 
motivações equivocadas;

2)  A Brazil Iron nega veemen-
temente que esteja realizando qual-
quer intervenção em Área de Pre-
servação Permanente. Na verdade, 
não existe APP no espaço apontado 
pelo órgão estadual, o que já foi de-
monstrado presencialmente aos seus 

técnicos e ratificado pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Piatã;

3)  O INEMA, dentre suas alega-
ções, aponta o não atendimento/respos-
ta de duas notificações (2021-002980/
TEC/NOT-0317 e 2020-007950/TEC/
NOT-2104) que NUNCA foram envia-
das a empresa. Nem sequer constam 
no Sistema Eletrônico de Informações 
do Governo do Estado;

4)  Além das duas situações aci-
ma, a Brazil Iron ainda não teve aces-
so ao Relatório de Fiscalização que, 
em tese, deveria ter justificado o Ato 
de Interdição. Em reunião na última 
segunda-feira, técnicos do Instituto 
de Meio Ambiente confirmaram que 
este documento ainda não havia sido 
concluído. Logo, a companhia ainda 
não teve direito à defesa de tal me-

dida;
5)  A empresa não tem se furtado 

a prestar todos os esclarecimentos ao 
INEMA, nem faltado ao diálogo com 
a instituição. O que nos causou estra-
nheza foi o fato de que, após diversas 
fiscalizações “surpresas”, nas quais 
os técnicos, sempre bem recebidos e 
levados a todos os lugares que gos-
tariam de observar, não apontaram 
qualquer fato efetivamente compro-
vado que poderia levar a uma inter-
dição. A interdição foi imposta sem 
qualquer abertura para melhores en-
tendimentos;

6)  A medida do órgão ambiental, 
além de causar um prejuízo diário de 
mais de R$ 200.000,00 à companhia, 
tem provocado medo e insegurança 
nas milhares de famílias que direta 

ou indiretamente obtém seu sus-
tento por meio das atividades de 
mineração da Brazil Iron;

7)  A empresa reitera sua total 
e irrestrita abertura em atender 
às necessidades apontadas pelo 
Inema, no objetivo de construir-
mos um projeto cada vez mais 
sustentável. Apenas pede, gen-
tilmente, que as demandas sejam 
todas respaldadas pela legislação 
ambiental vigente e que o diálo-
go possa ser a ferramenta empre-
gada, em detrimento à eventuais 
arbitrariedades. Medidas desta 
categoria atrapalham o processo 
e geram desnecessário pavor em 
uma região que tem mais de 75% 
da sua economia vinculada à ati-
vidade minerária da Brazil Iron.”

OUTRO LADO

O JS não obteve resposta da Secretaria de Estado de Meio Ambiente sobre os posicionamentos do prefeito Marcos Paulo Santos Azevedo 
(PDT) e da Mineradora Brazil iron, relacionados ao cancelamento da Licença Ambiental para operação da empresa no município de Piatã.
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BRUMADO

Pneumologista alerta para sequelas e 
aponta cuidados necessários no pós-Covid

A Covid-19 é uma doença que preocupa não apenas pelo alto índice de 
disseminação ou pelas consequências que pode acarretar no curto pra-
zo. Depois de superada a fase crítica da doença, graças principalmente 

às vacinas, as medidas restritivas que tiveram um papel relevante para que o con-
tágio e os óbitos não fossem ainda maiores, foram sendo gradualmente flexibiliza-
das, provocando um novo ciclo da doença, menos letal, mas nem por isso menos 
preocupante. 

E, ao mesmo tempo em que comemoram o avanço e a eficácia da imunização, 
os profissionais de Saúde tem demonstrado preocupação com um fato apontado 
por estudos realizados por Entidades Médicas. Nesses pouco mais de dois anos 
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Pneumologista Damille Sandes Moreira. 

Outra preocupação dos Especialistas tem sido a Estação do Inverno, quando 
ocorre a redução das temperaturas, que pode influenciar muito nos quadros de 
doenças respiratórias agravadas ou não pela Covid.

Na última semana, a Pneumologista Damille Sandes Moreira, abriu espaço 
em sua agenda, em Brumado, para receber a reportagem do JS para uma entre-
vista exclusiva, abordando diversos temas associados aos cuidados que devem 
ser adotados em relação a prevenção da Covid-19 e, por consequência, de outras 

desde o início da pandemia, tem sido registrado uma queda preocupante no nú-
mero de consultas, exames e cirurgias em pacientes portadores de outras doenças, 
muitas delas graves, como Câncer, Enfisema e Asma.

A Pneumologista Damille Sandes Moreira alerta que muitos pacientes se 
curam da Covid-19, mas carregam por vários meses, até um ano, sequelas como 
fadiga crônica muscular e cardiológica. A Médica Pneumologista reforça para a 
necessidade dos pacientes no pós-Covid-19 se submeterem a um acompanhamen-
to médico e a realização de exames que busquem avaliar as lesões eventualmente 
deixadas pelo vírus. Segundo ela, a plena recuperação leva em consideração uma 
somatória de quesitos. 

enfermidades, que devem ser mantidos por toda a população, considerando que 
a doença também agrava eventuais problemas e doenças existentes no Sistema 
Respiratório. Damille Sandes aponta que o surgimento das novas variantes exi-
ge que os cuidados que vinham sendo adotados – uso de máscara, evitar aglome-
rações e a higienização das mãos com álcool em gel ou água com sabão – sejam 
redobrados.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: 
Nos últimos dias, acompanha-
mos notícias de diversas cidades 
convivendo novamente com lota-
ção em Hospitais e com risco de 
ver o Sistema de Saúde colapsar. 
Como a senhora classifica o atual 
estágio da pandemia de Covid-19, 
principalmente em nossa região?

DRª DAMILLE SANDES: Então, 
super importante nós falarmos so-
bre esse tema para alertar as pes-
soas, porque nós estamos em um 

momento de ascensão do número 
de casos, de aumento do número de 
casos, em algumas localidades que 
chegam um aumento de até 900%. 
Na nossa região, em especial, segue 
também esse mesmo fluxo. Nós es-
tamos com aumento do número de 
casos e, embora hoje haja uma mu-
dança do perfil da doença, da Covid 
19, da forma da sua apresentação, 
do acometimento das pessoas, esta-
mos em um momento de aumento, de 
ascensão, então é um momento de 

muito cuidado, de reforçar as me-
didas de precaução, aquelas que lá 
atrás nós demos o exemplo de cum-
pri-las tão bem. Esse é o momento 
de novamente reforçarmos as medi-
das preventivas, porque o momento 
é de aumento do número de casos.

JS: Qual a realidade do con-
sultório de um Pneumologista em 
tempos de pandemia da Covid 19?

DRª DAMILLE SANDES:  Nós 
temos uma incidência muito gran-

de da Covid 19, doença ativa e das 
sequelas da Covid, mas não só, 
as outras doenças não deixam de 
acontecer. Então as doenças res-
piratórias, muitas o Covid foi um 
gatilho para exacerbá-las e des-
compensá-las, aquele paciente que 
tinha uma Asma, quem entrou em 
atividade, é o paciente que tinha 
Enfisema Pulmonar, que é ex-ta-
bagista, que entrou atividade, ou 
outras infecções respiratórias, que 
com a imunidade de certa forma 
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mais baixa pela infecção, pelo Co-
vid aparecem, como a Tuberculose, 
Infecções Bacterianas e Pneumo-

nias. Com o aumento dos casos 
de Covid, resultam em um atendi-
mento para o Pneumologista mui-

to grande, para tratar do Covid e 
das doenças relacionadas ao Co-
vid. Mas, importante ressaltar, que 

as outras doenças pulmonares não 
deixaram de existir, elas foram po-
tencializadas pela própria Covid.

Esse é o momento de novamente reforçarmos as medidas preventivas, 
porque o momento é de aumento do número de casos.

JS: Dentro da especialidade da 
senhora, como estão reagindo os pa-
cientes com sequelas da Covid-19?

DRª DAMILLE SANDES: Bom, 
as sequelas da Covid podem ser res-
piratórias, estar relacionadas a mus-
culatura, causar uma fadiga, uma 
fragilidade que causa cansaço a parte 
vascular do Pulmão, como Trombose 
e Pneumonia e também o acometimen-
to do Pulmão em si, com uma Fibrose 
Pulmonar, e a descompensação de do-
enças pulmonares que já existiam, mas 
todo o corpo pode se acometer. Então, 
nós temos as manifestações Neuroló-
gicas, com alteração da memória, al-
teração do sono, dores crônicas; nós 
temos alterações Cardiovasculares, 
podemos  ter alteração do Músculo 
Cardíaco,  que é a Miocardite. Nós 
podemos ter aumento da chance de 
Infarto. Hoje os estudos mostram que 
atualmente a Covid aumenta em 50% 
sua chance de Infarto e AVC [Acidente 
Vascular Cerebral]. Então, o acometi-
mento da doença pode ser em diversos 
Sistemas e as sequelas podem estar 
presentes em todos eles, por isso que 
é tão importante avaliação pós-Covid, 
não só Respiratória, mas Cardiológi-
ca, Cardiovascular, Neurológica, en-
tão as sequelas sim existem, são pre-
sentes não só no Pulmão

JS: Alguns pacientes apresentam 
Fibrose Pulmonar após a Covid-19. 
O que é a Fibrose Pulmonar? É um 
quadro reversível?

DRª DAMILLE SANDES: A Fibro-
se Pulmonar de forma muito simples 
é um endurecimento do Pulmão. Ima-
gina se você sofreu um processo de 
inflamação muito grande e o processo 
de cicatrização deixou o Pulmão mais 
endurecido, então a Fibrose acomete 
o Pulmão, numa região chamada In-
terstício, que é como se fosse um es-

queleto do Pulmão, tornando-o mais 
endurecido, isso faz o Pulmão, pela 
dificuldade de expandir de respirar, de 
trocar o ar, então a Fibrose já existe e 
tem várias causas que podem levar a 
Fibrose Pulmonar e aí entra a Covid. 
Nós só podemos chamar de Fibrose 
pós-Covid quando aquela doença se 
mantém, se instalou e se mantém, por 
um longo período. Então, sabemos, 
por exemplo, que as alterações da Co-
vid na Tomografia do Tórax, elas po-
dem durar até um ano, um ano e 8 me-
ses, e elas vão cicatrizar. Então essa 
Tomografia não vai de forma simples 
limpar rapidamente, não, essa Tomo-
grafia vai mostrar a cicatrização de-
vagar até que chega um momento de 
uma Resolução Total. Normalmente 
isso leva em torno de um ano, de for-
ma geral, para todos os pacientes. Há 
pacientes que tem uma resolução mais 
rápida e pacientes que demoram mais, 
mas normalmente, geralmente, em um 
ano a gente tem a resolução dessas 
alterações do Covid no Pulmão na 
Tomografia. Quando a gente tem alte-
rações que passam de um ano e que 
na Tomografia vão mostrando sinais 
realmente de Fibrose, temos que ligar 
um alerta. Muitos pacientes podem até 
mesmo ter algum indício, algum prin-
cípio de Fibrose antes da Covid que 
desconhecia, ele não tinha sintomas 
importantes e a Covid tenha vindo 
com um gatilho para ativar essa doen-
ça pré-existente. Então isso é algo que 
tem que nos chamar atenção também. 
Nesse caso, para falarmos em Fibrose 
pós-Covid, a precisamos de um tempo, 
de uma avaliação muito cuidadosa pe-
los Especialistas. Na maioria dos ca-
sos vamos resolver, vai cicatrizar bem, 
não vai evoluir para a Fibrose, mas 
aqueles pacientes que têm uma predis-
posição, tiveram sintomas (da Covid) 
mais graves ou já tinham outras doen-

ças do Pulmão, têm um maior risco de 
desenvolver.

JS: No momento atual de pande-
mia, o que há de diferente em rela-
ção às situações anteriores?

DRª DAMILLE SANDES: Nós 
estamos em um momento diferente. 
Então assim, nós vimos que o vírus 
sofreu várias mutações. Ele (vírus) 
mudou e percebemos que ele tem um 
mecanismo de sobrevivência, que ele 
quer sobreviver. Então, se o vírus tem 
uma alta letalidade e uma alta mor-
talidade não manteria sua sobrevivên-
cia, o Mecanismo de Sobrevivência 
(do vírus) foi reduzir a letalidade e 
aumentar transmissibilidade. Então 
o vírus passa de uma forma mais efi-
caz, causando uma letalidade menor, 
como se agora nós tivéssemos formas 
mais leves de Covid, mas ainda assim 
com a alta chance de transmissão e 
contaminação. Isso é bom? É bom. Se 
deve a mutação do vírus? Sim, mas 
se deve principalmente à imunização, 
as vacinas, então por isso é que são 
tão importantes as doses de reforço 
da vacina, porque vão manter a nos-
sa imunidade, o nosso sistema imune, 
combatendo o vírus e impedindo-o de 
desenvolver a forma grave. A vacina e 
mudanças do próprio vírus evolutivas 
levam a esses momentos de doenças 
com a manifestação mais lenta. Mas 
é importante chamar a atenção, exis-
tem muitos grupos específicos, que são 
aqueles grupos de risco, que nós tanto 
falamos, que ainda assim precisam de 
internamento, de oxigênio e tem alta 
chance de mortalidade. Então, exis-
tem sim hoje um aumento do número 
de casos nas UTIs [Unidades de Te-
rapia Intensivas] e já estamos vendo 
os óbitos aumentarem novamente nos 
pacientes (do grupo de risco) com ida-
de avançada, que tem doenças do sis-

tema imune que deixam sua imunidade 
mais baixa, que tem vários problemas 
de saúde, Doenças Oncológicas, Do-
enças do Sangue e que fazem trata-
mentos com medicamentos, que são 
Imunossupressores, que abaixam a 
imunidade. Esse grupo de risco ainda 
desenvolve a forma grave (da Covid).

JS: A maioria da população acre-
dita que o fato de estar vacinada 
contra Covid-19 as torna imune a 
doença. Essa percepção equivocada 
pode estar contribuindo para o au-
mento do número de casos?

DRª DAMILLE SANDES: A va-
cina não vai te tornar imune, ela vai 
estar diminuindo, e muito, a chance 
de você desenvolver a forma grave da 
doença. Graças a Deus! Então, hoje 
são as vacinas e nós estamos vivendo 
nesse cenário, onde a vacina diminui 
muito a chance de haver uma forma 
grave, mas não diminui a chance de 
você pegar a doença, de você trans-
mitir. Então você continua sendo con-
taminado e desenvolvendo a Covid, 
de forma mais leve. Acreditamos que 
diminua um pouco, também, a chance 
de transmissibilidade, mas isso não é 
suficiente para impedir que vírus con-
tinue circulando. Na verdade, o prin-
cipal efeito da vacina é diminuir a ma-
nifestação da forma grave da doença, 
mas as pessoas vacinadas não devem 
eliminar as medidas de precaução.

JS: Algumas técnicas foram de-
senvolvidas no dia a dia durante a 
fase mais aguda da pandemia, como 
a Pronação (ato de virar o paciente 
de barriga para baixo a fim de me-
lhorar a respiração). A senhora apro-
va essa técnica? Acredita que ela pas-
sara a ser utilizada como protocolo 
para atendimento de pacientes com 
problemas graves de respiração?
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DRª DAMILLE SANDES: Bom, no 
tratamento de pacientes com a Co-
vid tivemos que conviver com a doen-
ça, com os avanços da  tecnologia, os  
avanços da Ciência. Tivemos de atuar 
e contar com a Ciência nos auxiliando 
e tudo acontecendo ao mesmo tempo. 
Enquanto os estudos avançavam, ao 
mesmo tempo, tínhamos que cuidar 
do paciente que estava sofrendo, de 
estar à beira leito. Então, a Pronação 
foi uma dessas medidas que tivemos 
de adotar. Lembrando que a Prona-
ção é uma medida individualizada, o 
paciente pode ou não ter indicação, 
vai depender de critérios que estão ali 
a beira leito, onde o médico avalia a 
oxigenação, o acometimento pulmonar 
que ele está tendo, o tipo de Pneumonia 
Viral que ele está desenvolvendo, mas, 
sobretudo, a decisão de Pronação vai 
depender da oxigenação do paciente 
e da condição dele. Então, em alguns 
pacientes a Pronação foi sim benéfica e 
ela pode ser. Tem estudos que mostram 

diversos tipos de informação hoje, com 
o decorrer da pandemia, onde certos 
subgrupos não tiveram benefícios, mas 
outros tiveram. Eu acredito é que hoje, 
a Covid, em sua forma mais grave, 
pode ser benéfica. Hoje tenho pacientes 
que sim, que vão se beneficiar e que nós 
vamos precisar continuar fazendo, mas 
isso é uma decisão muito individualiza-
da, em que a gente vai avaliar vários 
critérios ali a beira leito do paciente.

JS: Nessa época, de tempo seco 
e frio, há um aumento considerável 
dos casos de problemas respiratórios. 
Diante de sintomas, quais são as re-
comendações?

DRª DAMILLE SANDES: As do-
enças do inverno, os vírus do inverno 
[causadores de infecções das vias res-
piratórias superiores] estão circulan-
do  nesse momento, então esse é um 
momento de circulação desses vírus 
respiratórios que o tempo frio propor-
ciona. E conta de mudança climática, 

então o paciente que tem doença res-
piratória, principalmente relacionado 
às Bronquites, sofrem com a mudança 
climática. O que podemos fazer nesse 
período (inverno) é, primeiro manter 
a doença bem controlada. Então, se o 
paciente tem Asma, Bronquite, Enfise-
ma Pulmonar, seja regular com as  suas 
medicações, não interromper o uso dos 
medicamentos prescritos, e passar 
por avaliações com um Especialista, 
porque é um momento em que você 
pode ter uma exacerbação, uma des-
compensação dessas doenças, então 
a primeira medida é usar medicação 
de forma correta e a segunda seria se 
protegendo. Importante lembrar que 
se eu tenho vírus respiratório, se eu 
se eu tenho bactérias, a forma de con-
taminação é através do contato, por 
isso,  medidas de precaução - uso de 
máscara, lavagem das mãos, uso de 
álcool, são medidas que vão me pre-
venir de pegar e transmitir a infecção. 
Essa é a segunda medida importante 

e a terceira é a imunização contra In-
fluenza, contra Covid e algumas imu-
nizações específicas como a Vacina 
Pneumocócica, que é indicada para 
alguns grupos, como idosos, que 
previne contra a Pneumonia. Então, 
medidas de precaução, manter sua 
doença bem controlada, com os me-
dicamentos de uso contínuo, a imuni-
zação das vacinas também são super 
importantes. E o terceiro é o controle 
ambiental. Tem coisas que não tem 
como a gente controlar, mas tem coi-
sas que tem. Então, estar em um am-
biente bem ventilado, sem acúmulo 
de poeira, sem exposição à fumaça, 
sem exposição a mofo, deixar a casa 
bem ventilada, arejada, os coberto-
res, as roupas que a gente vai usar 
agora no inverno tirar antes, lavar, 
deixar o sol secar bem, deixar a casa 
com o mínimo de objetos possíveis, 
deixar o ar circular bem na casa, são 
medidas importantes também para a 
gente lançar mão agora no inverno 

... no momento que nós afrouxamos as medidas de precaução, nós vamos ter 
mais contatos com os vírus, não só a Covid, nós temos diversos outros vírus nesse 
momento, e a precaução vai ser semelhante a feita com a Covid, ou seja, uso de 

máscaras, distanciamento, álcool nas mãos.

JS: O inverno é um período pro-
pício para as doenças respiratórias. 
Corremos o risco, considerando que 
há um relaxamento nos cuidados 
com a flexibilização dos protoco-
los sanitárias, nesse período, de um 
aumento de casos de Covid-19? Por 
quê?

DRª DAMILLE SANDES: Existem 
as medidas gerais, que são instituídas 
pelo Governo, pelas Instituições, pela 
Prefeitura, mas existem as medidas de 
forma individual, que nós podemos 
ter. Dessa forma, no momento que nós 
afrouxamos as medidas de precaução, 
nós vamos ter mais contatos com os 
vírus, não só a Covid, nós temos di-
versos outros vírus nesse momento, e 
a precaução vai ser semelhante a feita 
com a Covid, ou seja, uso de másca-
ras, distanciamento, álcool nas mãos. 
Se nós nos protegermos dessa forma, 
não só a Covid vai estar sendo afas-
tada, os outros vírus respiratórios 
também. Nesse período de inverno, 
em especial, é interessante manter es-

sas medidas, que são medidas indivi-
duais, a gente tem um período agora 
de muitas infecções,  tem 2 anos que 
a gente usa máscara, que a gente se 
cuida muito, que a gente seguiu a me-
didas muito rigorosas, então foram 
dois anos que nós nos protegemos e 
não tínhamos acesso, não só a Covid, 
mas aos outros vírus também, e agora, 
quando nós afrouxamos as medidas, 
nós tivemos contato com todos eles. 
Então, seguindo com as medidas indi-
viduais, para ter essa responsabilida-
de social, é muito importante.

JS: Uma pesquisa recente apon-
ta que a Pneumologia é a especiali-
dade mais procurada por pacientes 
pós-Covid. As queixas mais comuns, 
segundo a pesquisa, são Dispneia 
(falta de ar), cansaço, tosse, Fibro-
ses Pulmonares, Enfisemas e lesões 
mais permanentes, principalmente 
por pacientes que ficam internados, 
seja em Enfermaria ou UTI. A se-
nhora concorda com esses dados?

DRª DAMILLE SANDES: Concor-
do. O número de atendimentos cresceu 
de forma exponencial, tanto pelos sin-
tomas pós-Covid que são reais, inde-
pendente do Covid ter sido grave ou 
leve, se precisou internar, se você cui-
dou em casa, você pode desenvolver 
os sintomas pós-Covid. E essa Síndro-
me pós-Covid não tem um tempo de-
terminado, ela pode demorar 30 dias, 
6 meses, um ano... Então, essas quei-
xas são frequentes, tem aumentado 
muito e nós temos que identificar em 
cada paciente o porquê daquela quei-
xa, o cansaço, a dispneia, ou a fadiga; 
o comprometimento do seu coração 
que desenvolveu algum tipo de Insu-
ficiência Cardíaca; comprometimento 
dos seus vasos, se desenvolveu algu-
ma Embolia. Os sintomas não vão ser 
de forma geral, iguais para todos. Por 
isso, aumentou muito a demanda real-
mente, de um Pneumologista. E é su-
per importante que todo paciente pós-
-Covid, passe por uma avaliação. e eu 
não coloco aqui só o Pneumologista, 

eu chamo para perto também o Car-
diologista, por conta desses eventos 
cardiovasculares que apontamos, que 
está sendo evidenciado nos estudos 
atuais. Então, é importante o paciente 
pós-Covid passar pelos Especialistas. 
E a gente espera que os pacientes re-
almente venham, porque se está tudo 
bem com o Pulmão, excelente, vamos 
seguir com as orientações, mas se ti-
ver alguma alteração a gente tem que 
detectar de forma precoce.

JS: Qual a diferença entre pa-
cientes curados e recuperados?

DRª DAMILLE SANDES: A cura, 
eu usei um termo por um tempo com 
meus pacientes no pós-Covid, não é, 
que o Covid perdeu e você venceu, 
então nós temos várias etapas, temos 
aquele momento da infecção agu-
da naqueles primeiros 14 dias, onde 
o paciente sai do isolamento e deixa 
de transmitir, tem alta do Hospital, 
eu falo “sua primeira vitória“. E te-
mos o segundo momento, que são as 
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alterações pós-Covid, onde nós temos 
que ter toda essa cicatrização pulmo-
nar. Isso vai demorar de paciente para 
paciente como nós falamos. Então, 
esse segundo momento até o Pulmão 
limpar totalmente, a função pulmonar 
normalizar completamente, os exames 
de sangue normalizarem também, isso 
vai demorar de paciente para paciente 
e é a nossa segunda vitória. Então eu 
costumo falar que esse paciente que 
passou da primeira etapa, é o pacien-
te que está se recuperando, mas a cura 
do Covid nós só vamos ter quando nós 
tivermos também com todas essas al-
terações pós-Covid sanadas, e isso vai 
ser individual, cada paciente vai ter 
um tempo de evolução.

JS: De uma maneira geral, ten-
do sido internada ou não, todas as 
pessoas que passaram pela enfermi-
dade devem ser orientadas a procu-
rarem um Pneumologista para rea-
lizarem uma avaliação do quadro de 
saúde? Por quê?

DRª DAMILLE SANDES: Então 
assim, todo paciente que internou pela 
Covid-19 deve passar pelo Especialis-
ta, pelo Pneumologista. Todo paciente 
que foi internado, independentemente 
de ter sido Enfermaria ou UTI, de ter 
usado oxigênio ou não, ele deve pas-
sar (pelo Especialista). E o paciente 
que não foi internado, que tratou a 

Covid em casa, se ele tem qualquer 
sintoma respiratório, ele também deve 
procurar um Especialista. Eu sempre 
falo, no Consultório,  que o normal 
é ser normal, o normal é não sentir 
dor, não tossir, não forçar, então se o 
paciente tem qualquer sintoma, que 
tenha qualquer persistência ou esteja 
incomodando, mesmo que não tenha 
sido internado, deve procurar um Es-
pecialista também. (o vírus da Covid) 
É um vírus novo e nós precisamos es-
tar acompanhando de perto para ver 
como vai ser a evolução de tudo isso, 
de uma forma geral. A orientação, 
portanto, é que os pacientes procurem 
um Especialista, façam uma avalia-
ção. Se tiver tudo bem, você vai seguir 
com as orientações, mas se não esti-
ver, nós temos que detectar (o proble-
ma) de forma precoce. 

JS: A pandemia fez com que as 
pessoas negligenciassem outras do-
enças, a Asma, por exemplo. Qual é 
o risco que esses pacientes correm?

DRª DAMILLE SANDES: Nós fica-
mos dois anos com muitos pacientes 
que não procuraram o consultório, 
não só nas doenças respiratórias, mais 
em outras enfermidades. Nós estamos 
vendo agora um aumento muito grande 
de pacientes com a Doença Oncológi-
ca, Câncer, em estágio avançado, que 
ficaram dois anos afastado do atendi-

mento médico e nas doenças respira-
tórias não foi diferente. A Asma é uma 
doença que necessita um acompanha-
mento regular, é uma doença crônica, 
uma doença que não tem cura, tem um 
excelente controle, mas é uma doença 
crônica. Então a ausência do acompa-
nhamento médico pode torná-la uma 
doença não controlável, desencade-
ando crises. O Enfisema Pulmonar, a 
Asma, a Fibrose Pulmonar ou todas 
as outras doenças de acometimento 
pulmonar, doenças crônicas, precisam 
seguir o acompanhamento mesmo em 
vigência da pandemia, pelo menos de 
6 em 6 meses, mesmo com todas as 
medidas de precaução possíveis que 
nós tomamos, mas não pode ser deixa-
do de ser acompanhadas, porque toda 
e qualquer alteração pode necessitar 
de um internamento ou de um cuidado 
muito maior 

JS: Qual a mensagem que a se-
nhora gostaria de deixar para os lei-
tores do Jornal do Sudoeste?

DRª DAMILLE SANDES: Gos-
taria de agradecer a toda equipe do 
Jornal do Sudoeste pela oportuni-
dade, muito bacana e importante de 
conversarmos sobre esse tema re-
levante. É importante não se ater a 
Fake News, vamos procurar fontes 
seguras de informação, procurar os 
Especialistas, um médico que real-

mente é direcionado para aquela do-
ença, é direcionado para aqueles tipo 
de sistema, se ater as informações 
importantes, lembrar que cada ação 
nossa pode repercutir no outro e pode 
repercutir em tudo, então nesse inver-
no eu gostaria de deixar a mensagem 
de que as medidas de precaução elas 
nunca são demais. As medidas indi-
viduais, o cuidado com as suas doen-
ças, perceber os seus sintomas e pro-
curar com antecedência o médico, se 
cuidar em relação a uso da máscara, 
do álcool, a qualquer sintoma respi-
ratório. Então se eu tenho uma doen-
ça crônica, mas surgiu sintoma novo, 
eu vou procurar um médico ou procu-
rar o atendimento, eu vou testar para 
o Covid. Eu estou gripando, eu estou 
com sintomas de garganta inflamada 
ou qualquer sintoma novo, eu vou 
testar para o Covid. Não é achar que 
a gripe é só gripe. Não, sempre fazer 
a testagem, hoje o teste é bem mais 
acessível. Sempre fazer a testagem a 
partir de 72 horas do início dos sin-
tomas e antes de 10 dias do começo 
deles. A qualquer sinal ou sintoma 
novo de gripe ou de infecção respira-
tória, fazer a testagem e procurar um 
médico, não esperar e seguir com as 
suas medidas. Teve qualquer sintoma 
novo se isole, faça testagem e procure 
um médico, e se atente sempre essas 
informações de fontes seguras. 

DAMILLE SANDES MOREIRA

Graduada em Medicina pela Universidade Federal da Bahia, com Especialização 
em Clínica Médica e Pneumologia no Hospital de Clínicas da Universidade Federal 
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O diagnóstico tardio é um dos principais 
desafios no tratamento do Câncer de 
Cabeça e do Pescoço, alerta Especialista.
GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldousodeste.com

No Brasil, segundo o Instituo Nacional do Câncer (Inca), os dados referentes ao diagnóstico de Cânceres de Cabeça e Pescoço, com exceção da 
Tireoide, são alarmantes. Revelam os dados do Inca que, em média, 76% dos casos só são diagnosticados em estágio avançado, o que dificulta 
o tratamento, além de elevar a taxa de mortalidade. Para debater maneiras de mudar esse cenário, destacando a importância da discussão sobre 

essa doença e a disseminação de informações sobre os males que ela pode causar, no dia 27 de julho é celebrado o Dia “D” da Prevenção contra o Câncer 
de Cabeça e Pescoço, como culminância da Campanha Julho Verde, criada com objetivo de incentivar o diagnóstico precoce e o tratamento contra a doença, 
evitando que mais pessoas sejam fatalmente afetadas por essa enfermidade.

O Médico Jorge Moura Costa Dias Tavares Filho, Especialista em Câncer da Cabeça e do Pescoço, faz um alerta: “Ao perceber feridas 
ou nódulos na boca, face e cabeça, aftas que não cicatrizam, rouquidão, entre outros sintomas, as pessoas devem procurar um 
especialista”. 
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Os Cânceres de Cabeça e Pescoço englobam tumores da Cavidade Oral, Faringe, Laringe e Cavidade Nasal. Esses tipos de Cânceres ocorrem predominante-
mente em homens acima de 40 anos e tem como grandes fatores de risco o tabagismo e o excesso de álcool. “Infelizmente, o consumo excessivo de álcool e tabaco 
são os principais fatores de risco no segmento do Câncer de Cabeça e Pescoço. Pelo menos 75% dos casos ocorrem principalmente em homens, a partir de quarenta 
anos, que são expostos a esses fatores de risco”, aponta o médico Jorge Moura Costa Dias Tavares Filho, Especialista em Cabeça e Pescoço que atende em Vitória 
da Conquista no São Lucas Day Hospital, IBR Hospital e na Clínica Icon [Instituto Conquistense de Oncologia].

Segundo o Especialista, conhecer e ficar em alerta aos sinais e sintomas também faz toda diferença na detecção precoce da doença e, consequentemente, no 
melhor resultado do tratamento”.

Na última semana, o Especialista abriu espaço em sua agenda para receber a reportagem do JS para uma entrevista exclusiva, quando reforçou a importância 
do diagnóstico precoce, de evitar fumo e bebidas alcoólicas e ter uma alimentação saudável, entre outras medidas, para prevenir os Cânceres de Cabeça e Pescoço.

Confira os principais trechos da entrevista.

Jornal de Sudoeste: Quais os tumores estão agrupados como Cânce-
res de Cabeça e Pescoço?

DR. JORGE TAVARES: Bem, o Câncer de Cabeça e Pescoço é um termo 
usado para designar os tumores malignos que estão localizados em todas 
as estruturas superiormente ao nível das Clavículas, mas que estão fora 
do Sistema Nervoso Central. E isso inclui, portanto, o Câncer de subsídios 
anatômicos, por exemplo, das Vias Aéreas Digestivas Boca, Fossas Na-
sais, Faringe, Laringe, dos Seios da Face, dos Seios Paranasais e Órbitas. 
Tumores de Pele da Face, do Pescoço, do couro cabeludo e as neoplasias 
também malignas das Glândulas Salivares e também o Câncer da Tireoide 

e Paratireoide.

JS: Desses citados, quais seriam os mais comuns em homens e mu-
lheres? 

DR. JORGE TAVARES: Hoje o Câncer de Cabeça e Pescoço, segundo 
dados do INCA [Instituto Nacional do Câncer], ocupa a terceira posição 
quando somado entre homens e mulheres em Câncer. A terceira posição 
desse ranking. Certo? Então, nessa nossa especialidade, o Câncer mais 
comum é o de Tireoide. Mas também é muito comum o Câncer de Boca, 
de Laringe, naqueles que são fumantes e que ingerem bebida alcoólica e 
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outros também que são bastante comuns.

JS: Esses Cânceres apresentam alto índice de mortalidade? Por 
quê?

DR. JORGE TAVARES: Esses Cânceres, infelizmente, quando não diag-
nosticado de forma precoce levam a uma alta mortalidade e, principal-
mente, a uma perda de qualidade de vida nesses pacientes, porque são 
doenças na face, no pescoço, que são deformantes. Mas lembrar que quan-
do tratado de forma precoce, como no caso da Tireoide, nós conseguimos 
curar até 95% dos pacientes. Por isso, a importância da campanha do Ju-
lho Verde, para o diagnóstico, para conscientização e diagnóstico precoce 
deste Câncer tão comum.

JS: Quais os principais fatores de risco para os Tumores de Cabeça 
e Pescoço? 

DR. JORGE TAVARES: Infelizmente, o consumo excessivo de álcool e 
tabaco são os principais fatores de risco no segmento do Câncer de Cabe-
ça e Pescoço. Pelo menos 75% dos casos ocorrem principalmente em ho-
mens, a partir de quarenta anos, que são expostos a esses fatores de risco. 
Mas com jovens no nosso atual meio tem sido observado uma redução da 
faixa etária, principalmente pela infecção do Papiloma Vírus. Cada vez 
mais comum, pelo sexo desprotegido, também pelo aumento da ingestão do 
tabaco, cigarro eletrônico, bebida alcoólica mais frequente e basicamente 
isso. Mas existem também outros fatores de risco para o surgimento de 
Câncer de Cabeça e Pescoço, a  exemplo de alimentos salgados e ricos em 
conservantes, falta de higiene bucal, exposição ocupacional a radiação, 
pó de madeira, minérios, fumaças, substâncias sintéticas, infecções por 
vírus, como o HPV como foi dito, exposições ao sol sem uso de proteção 

solar. São fatores também agravantes para o surgimento de Câncer de 
Cabeça e Pescoço. 

JS: Diante do fato que o HPV é um dos fatores de risco, como o 
senhor vê o movimento de muitas mães que não vacinam as filhas, ale-
gando que isso pode estimular o sexo? 

DR. JORGE TAVARES: Atualmente eu acho que isso em pleno século 
XXI não tem nenhum cabimento. Cada vez mais nós temos que nos instruir 
para ter melhor conscientização. Por isso a campanha do Julho Verde. 
Quanto mais instrução, melhores resultados teremos para quebrar para-
digmas como este. Vacina/sexo, não tem nenhuma correlação significati-
va, e que só causa bem para a pessoa que foi vacinada.

JS: Quais os sinais e sintomas que devemos perceber?
DR. JORGE TAVARES: Pronto, é preciso estar atento aos sinais que o 

corpo dá, apresentar nódulos, deformidade na região da Cabeça e Pes-
coço, aftas, feridas, em boca e lábios que não cicatrizam em quinze dias. 
Importante também falar da disfonia, rouquidão por mais de quinze dias 
também. E qualquer dor ao deglutir persistente também. Então nosso cor-
po apresenta sinais. Nós temos que ficar atentos.

JS: Como é feito o diagnóstico deste tipo de Câncer?
DR. JORGE TAVARES: Esse diagnóstico desse Câncer é feito através 

de consulta com médico especializado, tem toda a sua equipe que é o Ci-
rurgião de Cabeça e Pescoço, Oncologista. E utilizando também meios de 
suporte como Ultrassom, Tomografias, Ressonâncias, Punções e Biópsias 
quando necessário. Mas a consulta de rotina com seu médico é de funda-
mental importância.

... quanto mais cedo chega o diagnóstico [dos Cânceres de Cabeça e Pescoço], 
menor é a necessidade de cirurgia, menor é a deformidade, o custo, 

o prejuízo na vida desse paciente’.

JS: Quais são hoje os tratamentos possíveis? As chances de cura são 
altas?

DR. JORGE TAVARES: Tudo isso depende do período que é diagnos-
ticado. Quanto mais precoce for maior a chance de cura. E as formas de 
tratamento podem ser cirurgias complementadas com rádio e quimiote-
rapia. São os tratamentos seletivos e com grande eficiência. Por isso que 
quanto mais cedo chega o diagnóstico, menor é a necessidade de cirurgia, 
menor é a deformidade, o custo, o prejuízo na vida desse paciente. E a 
quimio e radioterapia também são mais efetivas. 

JS: Quais seriam as principais medidas de prevenção?
DR. JORGE TAVARES: As principais são: diminuir ou suprimir com-

pletamente o uso, ingestão de bebida alcoólica, o fumo, estimular a prote-
ção com o uso do protetor solar. Não se expor a todos esses riscos, como 
eu disse, radiação, manter higiene bucal satisfatória. Outra coisa super 
importante é solicitar que em sua consulta de rotina seja incluída ou Ul-
trassom da Tireoide, principalmente nas mulheres que vão passar no seu 
ginecologista, e nos homens, no Urologista, para que esses exames pos-
sam fazer parte desse check-up anual, que faz grande diferença. 

JS: Alimentação balanceada é fator de proteção?
DR. JORGE TAVARES: A alimentação é fator de proteção, justamente 

evitando alimentos salgados, alimentos quentes. Inclusive, já tem estudos 
que demonstram que alimentos quentes favorecem o surgimento de tumo-
res do Trato Aerodigestivo. Evitar alimentos ricos em conservantes, esse 
tipo de coisa. Tentar manter os padrões de vida e alimentação saudáveis. 

JS: Por que há tanta desinformação em relação ao Câncer de Ca-
beça e Pescoço? 

DR. JORGE TAVARES: Bem, porque é uma Especialidade, é um tipo de 
Câncer de uma Especialidade ainda nova, que nós precisamos cada vez 
mais debater. Por isso a campanha de conscientização (Julho Verde), até 
para o meio médico também ter conhecimento que é tratável, é possível 
diagnosticar precocemente, e quanto mais informação maior a facilidade 

de diagnóstico. Até porque, essa é uma Especialidade que ainda não en-
contra em todos os municípios, em todas as Clínicas e isso tudo favorece 
a desinformação e a não procura do cuidado precoce. 

JS: Dados apontam que pacientes de Câncer de Cabeça e Pescoço 
sofrem mais de depressão que outros doentes. Por quê? 

DR. JORGE TAVARES: Sim, perfeitamente. É justamente pelo quadro 
de Câncer de Cabeça e Pescoço, quando não diagnosticado de forma pre-
coce, o paciente pode sofrer cirurgias mutiladoras, cirurgia de grande 
porte e isso pode causar prejuízo na sua vida funcional, na sua vida estéti-
ca e isso tudo interfere muito no seu humor. E o paciente vai cada vez mais 
tentar se reprimir, não ter tanta vivência. E isso tudo favorece o surgimen-
to de queda no humor, transtornos de depressão, transtornos depressivos. 
Por isso que a cirurgia quando feita precocemente também diminui risco 
de depressão pela diminuição da deformidade, sequelas, que aquilo que 
esses tipos de Câncer podem levar na vida do paciente.

JS: O Sistema Público de Saúde na Bahia e na região, especifica-
mente, está preparado para atender a pacientes com Câncer de Cabeça 
e Pescoço? 

DR. JORGE TAVARES: O nosso Sistema de Saúde tem, cada vez mais, 
tido um benefício com o surgimento das campanhas (de conscientização), 
com a noção do benefício do diagnóstico precoce para se preparar para 
atender esses doentes, que com a informação cada vez mais eles nos pro-
curam e nós estamos aptos, principalmente em Vitória da Conquista, que 
tem toda tem todo o suporte para fazer todas as cirurgias envolvendo Cân-
cer de Cabeça e Pescoço. 

JS: Qual a importância, na opinião do senhor, da Campanha ‘Julho 
Verde’ – em alusão ao Dia Mundial de Combate ao Câncer de Cabeça 
e Pescoço, celebrado em 27 de julho – na estratégia de alertar a popu-
lação sobre a necessidade da precaução e do diagnóstico precoce das 
doenças? 

DR. JORGE TAVARES: Justamente, a Campanha Mundial do Câncer 
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JS: É possível e como ter uma vida saudável após ser diagnostica-
do e tratado de Câncer de Cabeça e Pescoço? 

DR. JORGE TAVARES: Sim. Quanto mais o paciente recebe o diag-
nóstico precoce, faz o seu tratamento de forma imediata, menos sequelas 
esse paciente vai ter. Nós estamos falando de uma região que tem várias 
funções. Respirar, comer, deglutir. Então quanto mais cedo o paciente 
for diagnosticado, ele tem uma menor abordagem, com maior chance 
de não haver sequelas proporcionando maior qualidade de vida desses 
pacientes.

JS: Qual a mensagem o senhor deixaria para os leitores do JS? 
DR. JORGE TAVARES: Que vocês, nesse mês de julho, quem nunca 

fez, façam uma consulta de rotina independente que seja de Cabeça e 
Pescoço, mas de tudo um check-up. Prevenção é a palavra pedra funda-

mental do tratamento, quanto mais rápido diagnosticamos, mais rápido 
tratamos e maior chance de cura e a melhor sobrevida possível do pa-
ciente. Mesmo quando estamos falando de um Câncer de uma região tão 
nobre que é a região de Cabeça e Pescoço.

JS: O senhor gostaria de acrescentar alguma coisa?
DR. JORGE TAVARES: Eu gostaria de acrescentar que os pacientes 

devam procurar mais a assistência se informar, participar, colaborar 
com a campanha. Se conhecer alguém que tem alguma alteração, ajude, 
informe, explique, que para essa campanha tanto em Hospitais particu-
lares, quanto públicos, está tendo essa mobilização. E que possivelmen-
te, façam essa divulgação. Quanto maior a divulgação, quanto maior a 
mídia participar, melhor para nós, para sociedade, para o meio médico, 
para sociedade civil. 
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“Prevenção é a palavra pedra fundamental do tratamento, quanto mais rápido 
diagnosticamos, mais rápido tratamos e maior chance de cura e a melhor 

sobrevida possível do paciente”

de Cabeça e Pescoço tem data 27 de julho. Por quê? Porque teve um gran-
de ator estado-unidense chamado Michael Douglas, que teve um Câncer 
de Boca e Faringe, Orofaringe. Mais ou menos em 2010. Ele foi tratado, 
ficou bem, recuperou toda a sua saúde e em 2014, diante de um Congresso, 
foi criada essa data para alertar e conscientizar sobre o quanto um diag-
nóstico precoce, um diagnóstico efetivo, um tratamento efetivo têm suas 

elevadas taxas de cura, quando feito de forma correta. Por isso foi criado, 
pela Sociedade Brasileira de Cabeça e Pescoço, esse mês de cor verde, 
em alusão ao tratamento do Câncer de Cabeça e Pescoço. Então nesse 
mês de julho, de forma nacional, estimulada por Instituições Públicas e 
Particulares a Campanha do Julho Verde. E no dia 27 de julho é a Data 
Internacional de Combate ao Câncer de Cabeça e Pescoço. 

JORGE MOURA COSTA DIAS TAVARES FILHO

Médico – Cirurgião Geral e Cirurgião de Cabeça e do Pescoço

(77) 99822-0887

Instagram: @Dr.jorgetavares

jorgediastavares@yahoo.com.br

 

ATENDE – VITÓRIA DA CONQUISTA

São Lucas Day Hospital

(77) 3423-3749

IBR Hospital

(77) 2101-4100

ICON – INSTITUTO CONQUISTENSE DE ONCOLOGIA

(77) 2101-0303

JORGE MOURA COSTA DIAS TAVARES FILHO É GRADUADO EM MEDICINA PELA FACULDADE DE TECNOLOGIA E 
CIÊNCIAS (FTC), EM SALVADOR. ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL NO HOSPITAL ANA NERY/SALVADOR E ESPECIA-
LISTA EM CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO NO HOSPITAL SANTO ANTÔNIO/OBRAS SOCIAIS IRMÃ DULCA/SALVADOR
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REPORTAGEM ESPECIAL 

EMPREENDEDORISMO FEMININO

Empreendedorismo feminino estimula o 
desenvolvimento econômico em Bairros 
periféricos de Poções

LALUME CARNEIRO E NATALY LEONI
sitecoreto.com
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O número de mulheres que empreendem voltou a crescer no Brasil após 
queda registrada durante os primeiros meses da pandemia da Covid-19. 
Segundo estudo [https://agenciasebrae.com.br/arquivo/empreen-

dedorismo-feminino-da-sinas-de-lenta- recuperacao/] divulgado pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), o número de mulhe-
res a frente de um negócio chegou a 10,1 milhões no último trimestre de 2021.

Mesmo com o aumento no número, as mulheres ainda são minoria entre os 
empreendedores brasileiros. São 34% de mulheres liderando seu próprio negócio. 
Este crescimento, mesmo que a passos lentos, se mostra como uma situação ho-
mogênea no país, e no sudoeste da Bahia não seria diferente. 

De acordo com Josi Viana, Gerente Regional do Sebrae, o empreendedorismo 
feminino é um movimento muito forte e de grande relevância para a região. Ela 
destaca que a mulher empreendedora surge, em muitos casos, de uma necessidade 
ou uma alternativa de renda e que essas mulheres antes de abrirem um negócio 
buscam se qualificar para aquilo que vão fazer. “A mulher empreendedora busca o 
processo de capacitação, ela está mais atenta a participar de programas, de cursos, 
de consultorias. Então a mulher, ela de fato vem para contribuir com esse desen-
volvimento da região sim, na medida em que ela passa a ocupar esses espaços,” 
conta.

Essa capacitação faz com que os negócios liderados por mulheres se desta-

quem no meio empresarial. De acordo com o estudo do Sebrae, 68% das mulheres 
que empreendem têm o Ensino Médio completo ou mais, enquanto para homens 
o número é de 58%. 

Na cidade de Poções, onde as vagas de trabalho são destinadas, na maior parte, 
pelo poder público municipal ou pelo comércio, mulheres encontram no empre-
endedorismo a saída para a arrecadação de renda. 

Atualmente, o empreendedorismo feminino não está reservado apenas ao cen-
tro da cidade, muitos empreendimentos estão localizados em Bairros descentrali-
zados e até em pontos periféricos. Segundo Josi Viana, a iniciativa de um negócio 
localizado em um Bairro afastado do Centro da cidade, local onde está situado o 
Centro Comercial, traz um processo de desenvolvimento para aquela localidade, 
pois além de reter riqueza naquele Bairro, surge também a possibilidade da ge-
ração de novos empregos para moradores, o que aumenta o poder de compra da 
população fazendo com que o Bairro prospere.

Mas como é empreender em um Bairro que não está na centralidade? Como é 
ser empreendedora? As empreendedoras Iara Castro, 26 anos, Tatiane Morais, 27 
anos, Luana Sousa, 34 anos, Laisa de Almeida, 31 anos, Loren Chris de Oliveira, 
21 anos, Stella Nascimento, 16 anos, Geisa Silva, 26 anos, e Suane Santos, 24 
anos, viram no empreendedorismo uma forma de executar aquilo que gostam e, ao 
mesmo tempo, ter seu próprio negócio nos Bairros em que residem. 
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Mulheres empreendem em Bairros periféricos..

Mulheres poçoenses e empreendedoras
Seja tatuadora, nail designer, trancista, confeiteira e criadora de embalagens, seja vendedora de semi joias, cabeleireira, depiladora ou quem vende 

roupas, todas têm pontos em comum: começaram a trabalhar desde cedo, visualizaram as dificuldades do mercado de trabalho poçoense, viram no 
empreendedorismo a oportunidade de realização profissional e aproveitaram o espaço que já possuíam para criarem seus negócios.  

Estúdio Maria Bonita Tatoo. 
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Iara Castro é Psicóloga e Tatuadora, dona do Estúdio de Tatuagem Maria 
Bonita Tattoo, localizado no Bairro São Paulo. Iara sempre gostou de desenhar, 
e ao ver a necessidade de trabalhar para pagar sua Faculdade de Psicologia pre-
cisou pensar em algo que pudesse garantir uma renda extra e permitir que ela 
tivesse flexibilidade de horários. Ela lembra de estar em seu antigo trabalho, 
olhar para uma de suas tatuagens e ver ali a oportunidade perfeita para colocar 
em prática uma de suas paixões, ter flexibilidade de tempo e pagar a Faculdade.

Iara Castro conseguiu desenvolver através do estudo e de forma autodidata 
a habilidade para desenho que possuía desde pequena, adquirindo técnicas 

agora voltadas para a tatuagem. “Pesquisei quais os principais materiais que 
eu teria que ter, e fui aprendendo em casa”, conta. Com o tempo ela evoluiu 
na técnica, e estudou todo o processo da tatuagem, dos protocolos de biosse-
gurança, à regulagem das máquinas. Foi a partir do desejo de dar vazão a toda 
essa experiência e ter um espaço só seu, que em 2018 nasceu o Estúdio Ma-
ria Bonita Tattoo. Sua decoração também é uma forma de mostrar um pouco 
da personalidade da própria Iara, é por onde ela manifesta seu orgulho pela 
cultura nordestina e a força feminina através das imagens de Maria Bonita 
grafitadas nas paredes.

Iara Castro abriu o próprio Estúdio de Tatuagem

(FOTO: DANIELA PALMEIRA E NATALY LEONE)

(FOTO: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)

(FOTO: DANIELA PALMEIRA E NATALY LEONE)

(FOTO: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)

Tatiane Moraes trabalhava em uma agência bancária, mas sempre teve uma paixão por fazer unhas, entretanto era apenas um hobbie, até o início da 
pandemia quando decidiu tentar algo totalmente novo. A mulher de cabelos ruivos encaracolados e com um sorriso sempre no rosto e brilho nos olhos, 
narra o seu percurso para chegar na profissional que é hoje. Segundo Tatiane Moraes, até as paredes do seu espaço foi ela quem pintou, e sempre compar-
tilhou com as pessoas, através das redes sociais, sua trajetória de estudo e dedicação, mostrando que assim como ela, outras pessoas podem fazer o mesmo 
e conquistar clientes por toda a cidade. Em cada canto do seu salão, um espaço de sua casa na Rua Antônio Muniz, no Bairro Primavera, traz conforto e a 
tranquilidade que é o lema da profissional.

Luana Sousa saiu de uma realidade totalmente oposta à que vive hoje. Tudo começou em São Paulo, quando tinha apenas 16 anos de idade, não con-
cluiu seus estudos por lá pela necessidade de trabalhar, os horários não combinavam, mas por outro lado, o seu talento em lidar com cabelos afro a fez ser 
quem é hoje. Com um salão em casa, sua maior dificuldade sempre foi a financeira. Já em Poções, depois de trabalhar como empregada doméstica, ela, 
juntamente com o marido Eli Oliveira, que a incentivou a fazer o curso completo de cabeleireira, fez com que se realizasse profissionalmente, trabalhando 
com tranças em seu próprio espaço. As lembranças de quem já viveu muita coisa, deixa a satisfação estampada em seu rosto, assim como quando visualiza 
os cabelos de suas clientes trançados e seu salão montado pronto para receber quem a procura.



35Brumado, de 08 a 25 de julho de 2022

- www.jornaldosudoeste.com Edição - 707

REPORTAGEM ESPECIAL 

Se tratando de inovação, Laisa de Almeida ganha corações, com apenas 2 meses de criação do seu empreendimento, a criatividade ganhou forma 
através das embalagens confeccionadas por ela e, para complementar a confeitaria, com doces personalizados diferentes daqueles tradicionais da cidade.

Quando ainda era estudante de Biologia no Instituto Federal Baiano de Santa Inês, Laisa vendia bolos e doces para complementar sua renda, e depois de 
formada acabou deixando de lado a confeitaria para exercer a sua área de formação. Mas, a beleza, o gosto e a satisfação que a confeitaria possibilita para 
Laisa, a trouxe de volta, trabalhando em casa e com um modelo de retirada dos produtos pelos consumidores. Ainda que o “Embalando Sonhos e Amor” 
seja uma empresa nova, a experiência como empreendedora já tem um caminho percorrido. Antes gerente e subgerente de um supermercado no Estado 
do Mato Grosso e dona do mercado em Poções, aberto no final de 2018, ela carrega consigo a certeza de que é necessário pesquisa, estudo e afinidade na 
área em que irá empreender.

(FOTO: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)

(FOTOS: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)

(FOTO: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)

Para além do trabalho manual, a revenda de produtos também é uma forma de empreendedorismo. 
Quando criança Loren Chris já vendia pulseiras feitas de fitas para conhecidos, aos 16 anos, por meio 
da Escola, conheceu o que é empreendedorismo em um curso e como produto final desenvolveu um 
projeto que fez tudo começar. Hoje, Loren possui uma loja  virtual com mais de mil seguidores, e quem 
vê de longe nem imagina que a sua primeira venda começou de uma caixa de batom incentivada pela 
sua mãe, mas com persistência, transformou o que era antes um sonho escrito no papel em realidade.

Loren é empreendedora no 
ramo das semi joias 

(FOTOS: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)
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Para Stella Nascimento, empreender foi realizar um sonho de família. Ela queria construir algo próprio, unindo assim sua paixão pelo trabalho de 
cabeleireira. Dessa forma, a loja que migra entre salão, roupas e cosméticos, tem começado com pequenos passos das duas irmãs e da mãe. Para isso, o 
Instagram foi um grande aliado na divulgação, assim como o apoio da família e amigos que auxiliaram no reconhecimento para entrar no mercado de 
trabalho e tornar a Glamour LM conhecida. 

Geisa Silva é dona de uma loja de roupas femininas  no bairro Primavera. Ela, que desde a adolescência foi empreendedora, enxergou na boa localiza-
ção da sua casa e sua identificação com o ramo da moda, a oportunidade para criar a Geysa Moda Fashion, uma loja que vende roupas e acessórios novos, 
seminovos e usados. Sua loja já possui uma clientela fixa que sempre está à procura de novidades e do preço acessível.

Já Suane Santos está começando no empreendedorismo, ela é depiladora e atende em um espaço na sua residência, localizada no bairro Santa Rita. 
Suane conta que começou a empreender após insatisfações e limitações que os cargos em que trabalhou lhe causavam, tanto na parte financeira como em 
questão de tempo, viu na criação do próprio negócio a oportunidade de realização e gestão do seu tempo.

Segundo dados do Sebrae, cerca de 69% das mulheres que empreendem usam a internet como aliada para os seus negócios. As redes sociais são as 
principais ferramentas para divulgação e comercialização dos produtos, ou ainda para manter um relacionamento com os clientes.

Tatiane Moraes usa sua conta no Instagram para divulgar seu trabalho e também para manter um relacionamento com suas clientes. Ela conta que usa 
o Instagram para criar conexão com suas clientes, mostrando seu dia a dia e as suas conquistas. “Pessoas se conectam com pessoas, então não adianta só 
vender, você tem que se conectar com a pessoa que você vende, porque você vai fidelizar o seu cliente”, conta Tatiane Moraes.

REPORTAGEM ESPECIAL 

Stella empreende com a Glamour LM 

(FOTOS: REDES SOCIAIS/ARQUIVO PESSOAL)

Redes sociais como vitrine
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Suane Santos também usa sua conta para divulgar as conquistas e assim gerar conexão com as clientes. Já Luana Sousa usa sua página para divulgar o 
trabalho que faz, mostrando o antes e depois das clientes.

Iara Castro divulga seu trabalho em um perfil criado para o estúdio, lá, ela também compartilha conhecimentos sobre o mundo das tatuagens. Já Geisa 
Silva, divulga seus produtos e mantém um relacionamento com suas clientes por meio de grupos do WhatsApp, usando a plataforma também como vitrine 
para mandar as novidades.

Laisa de Almeida, 31 anos, utiliza das redes sociais com o apoio dos influenciadores da cidade, para isso ela manda amostras que eles divulgam tra-
zendo engajamento para a empresa, além disso em datas comemorativas faz divulgação no WhatsApp através de catálogos e parcerias em lojas para que 
os produtos cheguem a pessoas que ainda não conhecem a empresa, o trabalho que iniciou na Páscoa, através do Instagram hoje já possui 725 seguidores. 

Para Loren Cris Oliveira, o poder das redes sociais é ainda mais presente no ramo do empreendedorismo Por ser uma loja virtual, a LC Shop produz 
conteúdo para os seus seguidores desde 2017, para isso, a empreendedora utiliza fotos, artes gráficas e outras ferramentas das redes sociais para divulgar 
seu trabalho e incentivar outras mulheres a seguir o mesmo sonho de empreender, assim como dicas de modas com os acessórios da loja para completar 
o look. 

Stella Oliveira, 16 anos, conquistou 60 seguidores com apenas um mês de loja virtual e três publicações, e afirma que o estudo na área não para, pois 
pretende crescer e divulgar a marca Glamour LM, se tornando cada vez mais conhecida na cidade, o projeto que um dia sua família idealizou.

Para Josi Viana, mesmo com as conquistas, o empreendedorismo feminino ainda encontra preconceitos e dificuldades. “Um desafio encontrado é 
conciliar os diversos papéis. A mulher empreendedora geralmente não é só empreendedora, ela muitas vezes é mãe, ela é filha, às vezes ela é realmente a 
pessoa que responde pelo lar, então ela tem esses diversos papéis, isso por si só já é um grande desafio. Além dos diversos preconceitos que ainda existem 
na nossa sociedade, a gente tem vencido, tem ultrapassado, mas infelizmente isso ainda acontece em algumas esferas”.

Iara Castro conta que empreender foi bem difícil no começo devido à falta de conhecimento do mercado. “Sempre existem obstáculos, mas sempre 
respiro fundo e vou procurar meios para que possa aprender a lidar com aquilo. O suporte que fui buscar foi pela internet mesmo. A parte mais complexa 
é sempre a burocrática, de ter que abrir o MEI (Microempreendedor Individual), contabilidade, mas sempre vou pesquisando por onde tenho que começar, 
o que fazer, como fazer e vou em busca de melhorar ainda mais o meu negócio”.

Geisa Silva destaca que ser empreendedora requer uma boa educação financeira e o saber investir. “Empreender é saber identificar oportunidades e 
transformá-las em algo lucrativo, é saber perceber a necessidade do  seu cliente, oferecendo o produto no qual atende as suas expectativas”, diz.

Para Luana Sousa o maior obstáculo foi o investimento, na época ela não possuía o capital necessário para abrir o salão e por isso precisou buscar ajuda 
de parentes. Sua avó teve um papel crucial no começo, oferecendo o empréstimo de parte da quantia em dinheiro que ela precisava. Além disso, Luana já 
estava recebendo clientes e com o dinheiro dos pagamentos, investia no salão. 

A maior dificuldade na trajetória de Laisa de Oliveira foi começar, ela conta que houve um receio em relação à clientela, o fato de ser um novo em-
preendimento no mercado já é um desafio, precisando conquistar seu espaço. Ela conta que seu maior aliado vem sendo a divulgação. Além disso, Laisa 
menciona as dificuldades que tem para encontrar materiais e chocolate com preço acessível para suas confecções em Poções. Para continuar suas produ-
ções ela recorre a lojas virtuais, ou até a comércios em cidades vizinhas como Vitória da Conquista.   

Assim como Laisa de Oliveira, as maiores dificuldades de Loren Oliveira, no começo, foram relacionadas a divulgação, em como conseguir novos 
clientes, e mostrar para as pessoas o que ela tinha a oferecer. Além disso, também veio a dúvida de como conseguir os fornecedores dos produtos específi-
cos que gostaria de vender em sua loja, ela conta que não sabia como a relação entre vendedor e fornecedor funcionava. “Os maiores obstáculos realmente 
são esses, você enfrentar tudo de cara, com toda a burocracia que tem por trás do empreendedorismo, não é só uma lojinha, tem muita coisa por trás que 
às vezes a gente não vê, e como na época eu ainda era muito leiga no assunto, só sabia por cima, a ponta do iceberg, ainda não tinha mergulhado profun-
damente para entender todas as questões”, afirma.

O dinheiro para investimento também foi uma dificuldade para Stella, ela se viu em um dilema entre investir em um local, ou em mercadoria. No co-
meço, ela não possuía a quantia necessária para as duas coisas, então foi à procura de fornecedores que oferecessem produtos de qualidade e com menor 
preço.

Josy Viana destaca a importância de estimular o empreendedorismo feminino, segundo ela isso é possível por meio de informações. “Muitas vezes a 
mulher já empreende, mas as vezes ela não tem nem consciência de que  está empreendendo, não tem consciência de que ela tem mecanismos legais que 
traga até seguridade em algumas situações para ela, que traga possibilidade do acesso ao crédito, que traga possibilidade do benefício previdenciário, as 
vezes ela entende que não é algo que faz parte da realidade dela, mas é algo hoje que é acessível, não é caro abrir uma empresa como microempreendedor 
individual, não se paga nada para abrir uma empresa, a manutenção que se tem é muito pequena,” informa. 

Mesmo diante dos obstáculos e com as dificuldades encontradas, todas essas mulheres acreditam que empreender foi a melhor decisão tomada por elas. 
Para Laisa de Oliveira significa ter divulgação, bom atendimento e bom produto para os clientes. Já para Loren Chris Oliveira, empreendedorismo se trata 
de “arriscar, tirar nossas ideias do papel e transformá-las em realidade. É se entregar a um sonho por inteiro e fazer acontecer, é enfrentar os obstáculos 
e as dificuldades, e mesmo assim continuar firme e forte com a realização de seus projetos”, e para além disso, Tatiane Morais afirma que “a gente é do 
mundo, como diz a filosofia nós somos o nosso meio e não tem coisa melhor do que está no meio em que você ame e que você goste [..] é deixar de realizar 
o sonho dos outros e viver o seu sonho”.

MATÉRIA ORIGINALMENTE PUBLICADA NO SITE CORETO (HTTPS://SITECORETO.COM/)

REPORTAGEM ESPECIAL 

Os desafios de empreender
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ECONOMIA ECONOMIA

Governo do Estado disponibiliza valores 
repassados aos municípios baianos no 
mês de junho de 2022 

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Diretoria do Tesouro da Secretaria de Estado da Fazenda da 
Bahia, através do Sistema de Administração de Recursos Finan-
ceiros, disponibilizou em seu sítio eletrônico os valores dos re-

passes feitos aos 417 municípios baianos no último mês de junho, referen-
tes as cotas partes do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Inter-
municipal e de Comunicação (ICMS), Imposto Sobre Produtos Industriali-
zados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), 

Fundo de Investimentos Econômico e Social da Bahia (Fies) e Fundo de 
Cultura da Bahia (FCBA). 

No último mês de junho o valor total dos repasses feitos pela Secre-
taria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somou R$ 
686.078.336,80, um aumento redução superior a 19% em relação ao mês 
anterior. 

Em junho, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais 
recursos receberam repasses feitos pelo Governo do Estado foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em abril, de repasses feitos pelo Governo do Estado 
foram:
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ECONOMIA
ARTIGOS

Antônio Torres
MEMBRO FUNDADOR DA ACADEMIA 
DE LETRAS E ARTES DE BRUMADO 
E CONSELHO 
EDITORIAL DO JORNAL DO 
SUDOESTE

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no 
âmbito político, cultural, científico e social.

Continuação da edição 706...

Entre outras realizações foi sócio fundador da Cooperativa 
Mista Agropecuária Brumadense - Coopmab.
Casou-se aos 24 anos de idade na Igreja Matriz de Bru-

mado no dia 20 de novembro de 1968 com Helena da Silva 
Bonfim, com 22 anos de idade, e depois de casada passou a 
assinar Helena Bonfim Moura. Filha de Miguel Alves Bonfim e 
Domícia Maria da Silva. Serviram como testemunhas Anísio da 
Silva Martins, Maria Martins e Gerson Barbosa dos Santos.  O 
evento foi sacramentado pelo Monsenhor Antonio Fagundes.  
Tempos depois se casaram no Civil.
Dessa união tiveram os seguintes filhos: Osmarlene (1969), Do-
ris (1970), Cinara (1972), Osmani (1974), Osmundo (1976), He-
leno (1977), e Heliane Bonfim Moura (1979).
Entre outros amigos conviveu também com Guilherme Risério, 
Agnelo Santos Azevedo, Manoel Fernandes, Armindo Santos 
Azevedo, Abias dos Santos Azevedo e Adolfo (Dolfinho).
Diversões de sua preferência: Gosta muito de jogar baralho, 
falar sobre política, futebol e assistir os noticiários da TV. Outra 
grande diversão é organizar e participar de cavalgadas pela 
região do interior do município.
É católico, devoto de São Sebastião e de São José.
  “Sempre combati a corrupção e a desonestidade em defesa 
da ética e da moralidade na vida pública”. Conselhos de mãe e 
pai: seja respeitador, correto em seus negócios, sim, sim. Não, 
não. É fã de uma montaria, gosta muito de cavalos. 
 O seu sonho é amparar a família para que nada lhes falte, en-
caminhar os filhos para o trabalho honesto e não se decepcio-
nar com o comportamento social deles. Tem medo de adoecer 
e ficar dependendo dos outros e complementa “é uma intran-
quilidade que não desejo”. “Não tenho inimigos nem mágoas 
de ninguém, se houver desafetos está perdoado”.
“Um dos maiores sentimentos que me atormentou foi a morte 
do meu pai, pois fiquei sozinho, por ser o mais moço dos 11 fi-
lhos, mas com as graças de Deus recuperei o problema e cuidei 
de minha mãe e das coisas que meu pai deixou”. Fiquei órfão 
de pai e a supérstite me criou com zelo e carinho. Faleceu em 
20/12/ano em minha companhia e está enterrada na fazenda 
Capote no cemitério particular da família.
“Vivo em harmonia com a minha família, nos respeitamos mutu-
amente e nos compreendemos, pois o amor nos é afeito, sem-
pre”.
Aposentado pelo INSS está em demanda com o mesmo pleite-
ando reaver o atrasado que lhe é de direito. 
DEPOIMENTO (Por solicitação do biografado):
Conheci o amigo Osmar de Souza Moura, vereador por vários 
mandatos e presidente da Casa Legislativa nos tempos da mi-
litância no PMDB.  Era assíduo frequentador das sessões da 
Câmara de Vereadores e sempre admirei a sua postura de de-
fensor intransigente do progresso do município e principalmen-
te da zona rural de onde é originário e o combate à corrupção.  
Por essa simbiose de ideias nos tornamos amigos.
“Toda vida combati a corrupção, não a admito em hipótese al-
guma” Sempre batalhou em defesa da melhoria dos morado-
res da zona rural e por ele foi reconhecido como defensor da 
causa.  “Nunca dependi de partido ou chefes políticos para 
me eleger, o mandato exercido foi-me outorgado pelo povo em 
reconhecimento ao que fiz e faço em seu benefício”.
Tenho uma relação de admiração pela família, Heleno e Osmar-
lene, têm a minha consideração especial, embora todos sejam 
meus amigos, destaco os dois pelo maior envolvimento social 
e cultural que nos une.
Essa biografia é mais que merecida, Osmar Moura, deixa um 
legado de realizações e benfeitorias pelo progresso e desen-
volvimento do município e pela luta contra a corrupção.  So-
cialmente ético, suas ações política e familiar merecem o nosso 
respeito e aplauso.

Continua na próxima edição, 708...

OSMAR DE SOUZA MOURA
*02/04/1942†10/01/2021
HELENA BONFIM MOURA

* 13/09/1946
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Uma vergonha: STF de indicação política
A Pátria, a bandeira, a 
esquerda e a política
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CONHEÇA MAIS DOIS 
CANDIDATOS DA REGIÃO QUE 
VÃO TENTAR UMA CADEIRA 
NA CÂMARA FEDERAL
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PÁGS. 04 e 05

PÁG. 09

Prefeito de Abaíra tem contas rejeitas pelo Tribunal 
de Contas dos Municípios e poderá responder por 
Crimes Contra as Finanças Públicas

Empreendedorismo feminino 
estimula o desenvolvimento 
econômico em Bairros 
periféricos de Poções (F
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PÁGS. 32 a 37


